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• DELA VISTA 

Hospital está paralisado 
• PORTO MURTINHO 

Gerencia ie 
Ação Social 
entrega cesta 
de aumentos 

No úllimo Sábado, 2-l, a 
Gerência Municipal de Açilo 
Social de Pono Murtinho realizo 
u entrega de cesta de alimentos ás 
familias cadastradas no programa 
de segurança alimentar. Já e de 
praxe todo início de mês os 
beneficiários do programa leva 
para casa 30 quilos de alimentos 
da cesta alimentar. 

O Governo Popular de 
Mato Grosso do Sul criou o 
programa de segurança alimentar 
para beneficiar famílias que 
possuam menos de meio sal.irio 
mínimo de renda e com esse 
programa combater a fome e a 
miséria das familias que se 
encontram nessa condição cm 
todos os municípios do estado. 
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• BELA VISTA 

É preciso 
sensatez para 
solucionar os 
IDl ff ffll biemas! 
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Até quando vamos ficar as­ 

sistindo as denuncias vazias. sen­ 
sacionalistas e sem nenhum apro­ 
ve1tamcn10? Ao im és de fazerem 
criticas COl15trutivas e proveitosas. 
há muitos cidadãos que estão 
usando os meios de comunicação 
da fronteira parusc atacarem. que­ 
rendo dar a impressão que silo uns 
anjinhos, os donos da verdade. 
muitas vezes desabafando o que 
·sta oculto ,·m seu ego. PAG.-13 
• BELAVISTA 

• BELA VISTA 

De acordo com informl\õcs 
J1'1150das à nossa rcpo rtngm, pouco an­ 
tes do fccluuncnto d<5la cdiçao. • Pri,. 
foilurn Municipal, através da sunAsscs­ 
soria Juriri ca. ll.'rorTru da decisão judi­ 
cral que dclc:nn inavo o bloqueio das 

RoneveGe 
uma facul ~ 

A panir do nno que vêm 
üela Vista passará a conlar com 
uma unidade de en,ino superior 
mantida pela Sociedade Educa­ 
cional do Concsul - Grupo lvely 
Monteiro - a FIBEL - Faculda­ 
des Integrada, de Ucla Vista. A 
conquista, das mais relevantes 
pam o município e regiilo, tem 
como responsáveis o ex-Verea­ 
dor e pré-candidato a dcpuiado 
estadual Roncy Moracs Simôcs 
e o Prercito Municipal Geraldo 
Pinheiro Murano. 

A informaçilo e do próprio 
ex-Vereador Roney Moraes 
Simões, segundo ele um dos cur­ 
sos que a FIBEL irá ofrrccer de 
imediato aos ru1uros uni,ersitá­ 
rios de üela Vista e dos municí­ 
pios vizinhos será o de Adminis­ 
traçilo Rural. por se Ira lar de uma 
área que está ligada diretamente 
a uma das principais atividades 
sócio-econômicas da regiilo u­ 
docstc. Outros cursos a serem 
ofrrccidos pela Faculdade ainda 
dependem de estudos para serem 
definidos, sendo que o de Turis­ 
mo também possui boas chances 
de ser implantado cm vista das 
potencialidades turísticas da 
maioria dos municípios 
circuvizinhos. PIIG. -13 

■ BELA VISTA 

contas do FPMe lCI\IS da Prcfcilurn para 
o pagamen to das salários en Dlr.lso dos 
s.-n·idorcs públicos municip:ú s.. confonru, 
matéria publicada na página 05 d<:stn cdi­ 
ç.lo. 

Segundo consta a l'r,,fcilurn con• 

estão trazendo 
ara Bela Vista 
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Luls Alexandre Loureiro Palniierf ·' 
Presidente da Câmara Municipat 
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proradt pela amara o Projeto 
de lei do Estatuto do Magistéri 
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'a 5cssilo ordin:íria da úl­ 
tima segunda reira. dia I O. a Câ­ 
mara i\lunicipal de V..:rcadon:, 
apro,ou. por unanimidade. o 
Projeto de Lei nº037/01. do Exe­ 
cuti\o i\lunicipal. que "Institui 
o Plano de Cargos, Carreiras, 
Vencimentos e al:írios para os 
integrantes do Quadro do :\la­ 
gísrério Público ;\lunicip:il" 
(Estatuto do :'llagíslério) e d:i 
outras pro, idências. 

Por rer sido encaminhado 
:i C5marajá no apagar das luzes 
do atual pe'Íodo lcgisla1i, o e cm 
vista da necessidade de s.:r vo­ 
tado e cm iado novamcnl" :i s;m­ 
ç;io do Executivo, ainda este ano. 
para que possa entrar cm , igor a 
p;,nir de " de hnciro d" 2002 . 
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Prefeitura denuba decisão iudicial que determinava o bloqueio 
das contas da Prefehura para pagamento dos servidores 

segu iu limin:ir SU>,>endrndo adtt isllo do 
Desemb:updor Romero Osme Dias 
lopc:s. do lnbunal de Justiça do Estado, 
profcrid3na,og,n!nfeimp,r,:s.,d.,.dw 10, 
12'2001. Cama COllt'CS5..'!o do recurs o os 
mais de cem servidores públicos que en- 

IT!r.Jm na Justiça reivindicando o paga­ 
men to dos salários cm atraso , n:fcmtlcs 
aos meses de: sctcmhro . outubro, novem­ 
bro, dezembro e u· do ""º de 2.000. 
vão ter que conrmunr C'SpCmldo par,, ,... 
cch..-n,m o cp,c h:s é devido e de din:ilo. 

A lasse 1aha!adora do 
Hospital S2o Vicente de Paula, 
paralisou suas atividades A 
paralisação foi decidida em uma 
'" .n11bléi.1 onde d..:u 11111 prJto 
p.ll::t que a d1m;Cill do l!t>,pit.il 
deposite os salinos de outubro, 
novembro e o 13° salário dos 
funcionários e não os 75 do 
salário referente ao mês de 
outubro e peda para que a atual 
administração demonstrasse mais 
respeito com a classe trabalhadora 
deixando de perseguições e 
úi,criminaçõc,. FI\G. • 07 

■ CAMPO GRANDE 

O Govemador Zeca do PT 
anunciou durante café da manhã 
com empn:;ârios do Shopping 
Campo Grande. que arrecadação 
úo lmpo,to sobre: Circulaçào de 
Mercadorias e Sen iços(ICMS) 
cm no, cmbro a cerca de RS 120 
r.iilhõcs. uma marca histórica. 
Um dos aspcclos positi, os levan­ 
tados por Zeca do PT. cm função 
do bom desempenho do fisco. é o 
aumento da verba paia os 
invenstimentos que o Governo 
Popular \ em fazendo da 
crcdib1lidadc do Estado no cená­ 
rio nacional. no pagamento dos 
salârio5 cm dia e em investimen­ 
tos sociais. "Agrada-nos a medi­ 
da que isso significa o aumcnlo 
de recursos". avaliou o governa­ 
dor sobr.: o incremento na r~-cci­ 
ta. PAG. • 11 

■ SEGURANÇA PÚBLICA 

DOF não vai 
atuar contra 
sem-terra 

O Departamento de Opcr::­ 
ções de Fronteira (DOE). 6r!lo 
que mais se identifica com o, pro­ 
tutores sul-mutogrossenses no 
setor de segurança e de quem re­ 
cebe auxilio através da Salve. não 
vai mais atuar nos conflitos aer±­ 
rios.. â C.\cmplo do que ocorria até 
alguns meses. A afirmação foi 
feita durante encontro de produ­ 
tores em . \n1úr.io Jo:w. pelo co­ 
mandante do órgão. coronel Júlio 
esar Komiyama. PG-11 
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quantos o presente Idta! de Pro.lamas varem, que apre­ 
ntaram os documentos e idos pelo artigo \0 doód+­ 
oi! Brasileiro, inci EH IA!I. pretendem e casar 

"()',\1/11( Ili\ \li Vi\ f'Ll(LIH/1 e JlJCíLI/\ l)l. 
SOlJ/ ,\ fJO'.-i ',/\1\ i O',, ambu·,. hr,1"lc11,h. ~ol1c1ro ,, 
domiciliados e residentes nesta cidade de Bela Vi,1.1-M'>: 
cl,·. 11.11111.tl ele h.1,p,1ra-l'I(. tr.,b.tllud"r IH,1,,il. filho de 
Oilio Rodrigues P'reira e Cilia d+ S1la P'ereira, ela. 
11.1t111.il ,k !kl.1 \11,1.1-i\l'>. c,1t!d,1r,1c. lillt.1 de Jo,é /lrold,, 
dt1," 1111th e C,...:r.1ld.1 de.: <.;,u11,1 <lo, \,llllth. 

Se alguém souber de algum impedimento que ,e 
oponha na forma da Lei. 

11, la Vista'MIO de dezembro de 2.001. 
,\ DIU .li\ IH)',/\ D/\ \ILV/\ • Olidala Sub,t'. 

ElllTAL OE l'ítOCL.,úlAS 
JflNJl.1)1. I\OSA DOS ',,\N f()",_ Oficiala do Re­ 

gistro 'ivil desta cidade de Bela Vi,ta/MS. Faz saber a 
q,1,111to, o prcS<'llte l.dit,11 de l'rnd.1111:h , irem. que apre• 
,c11111r.1111 u, doc11111enl<» cxi[!iJo, pch1 urtigo 1 !lO do Códi­ 
go CÍ\ 11111,hik,ru. i11ci,o, 1-11-c-l\'. prctc·111k111 ,e ca,ar: 

"CI.Al'DIO S/\LIN/\ e ANGI I.A MIGUEI.,\ 
RODA. amho,. hr,1S1lciros. ,nltciro,. du1111ciliado, rst­ 
dc111c, nc,t,1 c1d,1de ,k Bela Vi,t.1-\1\. ck. natural de Ilda 
Vi,t.1-t-lS .. 1rab:11lwlnr de ,en iç0, ~c,ai,. li lho de Felipe 
Salina e llru11,1 de Suu,a: d,t. n,1111r,1I de Ilda Vi,t,1-MS. 
profc,,1Ha. filha de Santa Iria Rod 

~e algucm ~ouocr oc algum 1mpcd1mcnto que se 
oponha na forma ela Lei. 

Dela Vi,ta/MS .. 1 O de de Lembro de 2.001. 
ANDREIA ROSA DA SILVA· Oliciala Subst'. 

F.UITAL DE l'ROCLJ\i\l.\S 
Joílo Am.idio Vieira. Olicial do Cartório de Regis­ 

tro Civil de Caracol-;>.1S. Faz saber que pretendem se casar 
e apresentaram os documentos exigidos pelo 1\rtigo 180 
do Código Civil llra,ileiro: 

REGI /\!.DO MACIEL G/\LEANO e LIDIANE 
DE OLIVEIRA G/\RDIN. ele brasileiro. soltcno. funcio­ 
nário pi1blico. na1ural de Carac0l-MS .. filho de Eládio 
Galeano e de D. Ro,alma Macid. residente e domicilrada 
nesta cidade de Caracol-1'11S.; ela brasileira. funcionária pú­ 
blica. natural de Campo Grnnde-1\1S .. lilha de Luiz Anto­ 
nio Rob<:rt Gardin e de D. Lidya de Oli\'cira. rcsidenlc e 
domiciliada nesta cidade de Caracol•MS. 

Se alguém sllubcr de algun1 impedimento, que opo­ 
nha-se na forma da Lei. 

Joílo Amádiu Vieira-Oficial 
Caracol-~15 11 de Dezembro de 2.001. 

EDITAL DE PRO L/\l\1/\ 
JA ILDE ROSA DOS SA TO , Oficiala do 

Registro Civil desta cidade de Bda Vista/MS. Faz sa­ 
bcr a quantos o presente Edital de Proclamas virem. 
que apresentaram os documentos exigidos pelo artigo 
180 do Código Civil Brasikiro, incisos 1-11· e IV, prc­ 
temh:tn si: casar: 

"JORGE LUÍS DJ\ SILVA MJ\MÉDE e 
LAURA BARBOS/\ FERREIRA". ambos. brasilei­ 
ros. solteiros. ek. sen·entu:irio da justiça. natural de 
Bela Vista-\.1S .. residente e domiciliado nesta cidade 
de Bela Vista-l\•1 ; filho d.: Mário Euripedes Maméde 
e Edy da Silva 1am~de. ela. natural de Guia Lopes da 
Laguna-l\lS. comerciária. residente e domiciliada na 
cidade de Guia Lopes da Laguna-:i.-1s. filha de Floriano 
Fcm.:ira e ;>.!ari.1 R:nhn,a F,•m•i...., 

e alguem sout>cr ae algum 1mpt.-d1mcnto que 
se oponha na forma da Lei. 

Bela Vista/MS .. 14 de dezembro de 2.001. 
J/\, ILDE ROSA DO SANTOS- Oticiala. 
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1';1 re,·rr i-;• 03l/01 
Autvr: (i,mtH~O dl' rrn;lll{:\\ é Or\lll!lf'Dlú 

0» Vreadotes que abano atrevem, mntprantes da onuÇ­ 

±a Permanente de Tanas e Orçamento desta Cava Legisla4a tu 
n: los m Ptnáro, para aprecurem o Projeto de ls n 0J'- 1ll • .J .. 
,l'J!C)(IJ do 1 '-\'\ui!\,. \tht:ll.lr,1L 1.,p1.· ( tl.J j ( iusr!9 Murirpul ) 7 I!a 
Vista da wuttas pto+dentas 

A omissão após analise, opina taoralmnte pcla 
Itamtas lo do Projeto E o Parecer 

Sala das Sssoes, 0) de dezembro de 200l 
h,Jhdl11 de MtH11c, P. \1u1.i.lll••l'h•,1d.:ntc:, l( .. m1o l',m:Jv- 

Hd.1tor. \\,1IJ1r { .1rJu,o-\kiohro 

l'urccer N" 021/01 
Autor: Comisso de Educa«lo, Saüd « Assistinia Soral. 

Os readotes que abano ubsrevem, Integrante da omis­ 
sJo de ldualo, aüde e Aststensa Social, reun:dos para analia­ 
n:nl o PruJctu lle l i.:1 n"0lS.'20111 • l~\C·tut1\U Mun1ur.tl. 4uc "C11J a 
Guarda Mtuniapat de Bela Vista, e di outras protdntas 

A omssão, apos analise, conclui-e lavor±el pela lamma!asa+ 

do referido Projeto E o Parecer 
'\.IIJ das Ses0e«, 10 de dezembro de 200l 
Ramo Paredes-P'residente, Orlanda l dos Santos-Rlstota. 

b.1bdl.1 de MP furano-Membro 

l'urcccr •• 046/2001 
Autor: Comiulo dr Lrghl:aç!io. Justiça e Rrd:1çlo Final. 

P:m:..:cr ao ProJ..:IO d..: Lei N" 037/2001 dC' J0 tk IHJHmhru de 
211l)I • l '\c.."'CUII\U \tumc1p:il 

O prc,cnh.: projeto N1n)l1t111 pl,mo de c.1rgos.. CJtrc1r:a.. HnCI• 
mentoe salários para os iterantes do quadro do munstcrio nubles 
i.1.1 Prc:lc1tu1.1,\1u11n.:1p;JI de Ucla V1)tJ. e d.1 outrJS pru,,dCnciJ.;'" 

lk íl,pn.lO rele, :inlc. o proJclo ordcn:1 a ali\ idade do m:1g1'>• 
1~110. e de....: wr an:ilis:ido do pon10 de , i:i,1a di: SUJ pcrpctuJçjo no 
munJo JIHhhcn e nJu p:ira o dctcrmm:idu momento cm que )C: cnsi:p 

Os aspectos cons1i1ucionais de kpl1dadc. 1mpessn:illd:1dc 
rnm,1ltJ.n.k p11hli..:1da1k e diciênci:i dcH'rn ser respeitados cm lodo, 
o-. ,cu, .1,pcchh 

101amos que. cm alguns pontos o projeto nlo traduz os dita­ 
me~ JJ Cunstitu1çlo Federal. scnlo, cJamos: 

O ar1. 15 e 16 d~o no l'rcfcllu Municipal. seja ele 4uem for. a 
poss1h1lid:1dc: de nomC'ar qualquer cidadão com formação pata o ma• 
istrio para a direção de escolas municipais. mesmo sem pcrt,necr 
no quadro efeto do Municlp10 

O tcx10 an1erior d:i Constlluiç:lo Feder.ti n:lo impunha o prm• 
clp10 dJ eficiência administrativa, por isso quando da elaboração de 
legislações sobre a maléria. dck(!a,.i-sc :,o alcaide <J poder de 11..rc 
nomcaçJo. 

Entretanto com o no,o IC\tu. temos "{Ue a eficiência :idmtn1)• 
trn:li\a passou n ser umas d:is bases da admm1straçJo públic:i. de ma­ 
ncira que deva hacr uma proíisl1onahzaç.lo do scn iço público As­ 
sim. os profcssor..:s integrantes do quadro deti,o deHm ter a sar.rn• 
tiJ do reconhecimento de seu desempenho para a ocup:iç:lo do car}!O 
de dircç:lo Até porque. ninguém melhor que um profc,sor da própria 
csc0lil. 4uc conhece )Cus problcm.1s. p:ira dmg1•li 

Mais modcmamc:nlc :11nda.. lemos J. prc,;.açJo Ja p:irt1e1paçJo 
da sociedade no processo ensino aprcndizJgcm, com campanh;is de 
nh·cl nacionJI. como a Amigos d.1 Escol:i.. r.ss:i par11cipaç:lo. mclus1- 
\C nlrJ\ és das APM. que cm mui1os c:i.sos ;idm1nis1ram os recurso) 
c1:s. cscolis.. tem melhorado muito as un1dJdes cducac1on:ii, de todo o 
Dr:isil. por isso. cm muitos locais. têm-se Uf'llldo pel:i csculhJ do d1- 
rc1or d:1 escol;,. illr:tH~S de proc-cs~o elc1tor.il abrang.cndo toda :i cumu­ 
nid:u.k cscol:u. 

Entendemos pmCm que, J J1rcçJu J.1 C)Côl:1 dc,J ler um bum 
nhtl de rel:1.C1on:1mcn10 com os agente~ politicos d:i adm1n1)traç-lo 

Assim. sugerimos que n escolha do diretor scjJ fc11:1 pelo Pre­ 
feito. dentre os in1cgr.intcs de 1isl3 trlphce. form:1da por lrCs profcs• 
sorcs mais ,otados cm processo dci1or:1l reali.udo com a partupa­ 
çno de tod:J :J comunidade escolar. 

Já o .irt. 2) p:uágraío (mico. dil que o qu3ntit:11i,o dos c:Jrgos 
do m.1gistério estlo prC\ is10s nos AnC'os 11. Ili e IV cnlrct:into. n:lo 
C)llo cspccifiead:u aJ hob1h1:içõcs ncC'C'ss1riJ.S ao magistério da Ç• 3 
8" series.. como m:1h:m3tic~ português.. ele. Nu :i.spccto do qu;int11a11- 
, o de profrssorcs t::smbém notamos her um lapso no proJclo. , is10 
que. se lc,ado cm conln que n quan1id:ide aprc:5cnl:id;i é dcs1rnad;i 
plr.t os regentes de 1~ ;i P«• séries. tcrf:amos um:1 diminuiçjo do númc-­ 
ro de professores estabelecidos pcl:a ki n" 1.101199. que fix~l\l o quJ.n• 
tita.thos dcssd cm lS0. sendo agora proposto um número de 96. O 
que nos c:iu.s:i cslr:inhcza.,. isto estar tr.Jmit:mdo outro rirojcto nc~s.a 
"--S.:l solicilando o :iumcnto do qu:idro cm na profc.sson.~ 

O fato é que, a lei :rnlcuor. por ~er m:iis :1hrnngcn1c. nJ.u !'C 
1r.11:1 de uma disposiçlo contr:irb .i lei propos1:1., e nlo csl:ml r(,opd:i 
pdo contido no ort. 292. que só revoga expressamente a lei n .. 923/ 
91. Assim. 1cri.1mos em tese, a criação de mais 96 canos de professor 
sem h11bili!aç!l.o definid.1. 

T:imbém nilo cncon1r:tmos n:is tabcla..sjil cit::1J:1..c;;, o L)u:m111:it1• 
'º e o s:>.ldrio base de Especialista cm Educac;lo. muito cmbor:i o arL 
SS.ll.56 11 c 66 dcfin:im seus nl\Ci.s e llt1\ 1d.1des. 

Verific.ando O$ :i.nÍJ:!OS 61 e 62 not::imos lrJtJr Jc ND1,po~1çOo 
Finais• de ol~um:i. f'C)oluç-Jo que foi copiada p;:.r:i o j)l'\lJCh). d::mdo 
inclusi\c:,, rc,0J::.3ç.)o de rc)oluç.3o antcnor. um !lb5urdo. 

Outro ponto ;i ~cr ob.!icn:Jdo cs-d contído no tc'\.to corullluci• 
onJI cm seu ar!. J7...,X. que csubdccc:u tt r.:,islo i:snull dos s-.1!-irios. 

O próprio STT. Supn:mo Tribunal fi:dc:r:tl 1ent rcconhet:ido o 
direito dos funcionlrios públicos i rc~is.lo ::nua) Jc )al:irio).. 

Como JS l::i.bcl:lS de , enctmc:110, con.Stlnlc.s: do :ine.,o da h:1 
lr:tduum o.s mesmos alores fiados pela lei + 1 101 99, ~ ncc .,.J. 
no que 1c aplique:\ dn.. o IGP,\1 d:i Fund:i 'o Gerúlio \'::n:i,. :Jcumu• 
lado no período compreendido entre a r,romulg.,:w.lo da 1::ihcb U!'llrnor 
e a :tprm:içJo dcslJ. lei. o que rc~uh.ina cm urna corrcç:Jo e!.: 9.95% 
referente J0 lodice i:10:1c:ion.\rio de 2000. mJis 10, 1-'"o. rcfcrcnlr :,.o., 
lnd1ccl mcn.>::11s :icumubdos cm 2001. ::ti: C'!'I:! d::i.m .. rnt::tl:l.l.ndn :u­ 
sim. 20.09~• de rc, is:'lo 5.J.l:ln.!I. 

Assim. cta comissão opus pela aprovação com as cgumnts 
i::mc-ndas: 

O Arlit'-' 15 pa..~ .t lrr -1 ,ci=-u1me r.:.!.:;.1,, 
Ar 15.Osocupantes descares de provimento em omisso 

de dir.:ç:ln de e.scofa .. que obter matar numero de votos, orandos d.: 
procsso eleitoral abrangendo toda comnudate colar, ser±s nome­ 
ados pelo Prefeito Munipal 

Emrnd.t '-fo..J1fi.:-n.t1\J 
O An1ço tn p-:1.ss;.i ll te: :i ,:.i;t:fr.1;: rcJ:'IÇ...ifl• 
,\rt. I6- +o poderão onsorrer ao aro de diretor d: ::,.:oll.. 

'eadn II 
ltn l 2»9'sts tp+toseis 
sumis de jarro de 2u0?l 

\.,1,,. nt±o Pari.rafo um 1 ,•!\ I J< 
l',·.1 r.1h• mo- As ant rs peuntarias p .\I l.l b 

inosIII I,e Vldste artigo. fiam toadas m Ir·tdsí 
perentagrs) ãí <7 r,•r.·u" .. •f,I\.'.!:•• a ders ate o l te )7 du 

artas oParsé 
u!1dn Çã7Ç {o te derem!te 
J .. ir Iispo.Dres'n' 1 .... 1 l 11 o•lld ;ltllJ I{ ., 1 !r, l' •• 1 •• L •• 

Mm:bo 

l'nn-ccr N" 020/U 1 
Autor; Comislo de EduarJo, aüde re Assistnoa ooal 

0 readores que abro uhrevem, mtzrante da(ums 
de lduaslo, aude e A«srstna o«t. tundos pata ana/sarro 
l'r11Jehl d..- l ('I rr' (lji 2001-E cuto Manupal. qae "Instutu» pla 
no~ J.: i.:.uyn,. ,,1\\.lntCl·!lh e >.11.lftu, J'IJr,1 u:-, 1r11 .. ·p1 •• r,rc, ,1,1 ~.:,1J•11 
do magistério pahlo da Prefeitura Mumiput de He!a Vt± MS e 
da outras prodnas 

A Comssão, após anilse, conclui-«e favoral pcl.1 f r .. :1.1!.,1,..J. 1 
do rcícnJo PrnJdo. «1111 "' l.\tl MlA~ DA (.()\tl(,J\O Jll 11 LI\• 
LAÇÃO. Jl,\ílÇA L KI.UA(,"ÃO 111'/\l I o l'.irncr 

\JIJ dJ ~C')\ÔO. 1U d.: docm1'ro di: 2001 
Ramn.Mo Paredes-Presidente Orlanda l dos antes-ie!4tera 

h,11-ocll.1 di: \t P '-1urar10--\1c-111hrn 

)':,n,cu N" 033/01 
Autor: Comlsdo dt f'ln:rnç.u é Or(anuntu 

Os vereadores que abano subscrevem, integrantes da Comrs­ 
.s3o Permanente de Finanças e Orçamento desta Casa Lcgnslatia r,·u- 
111Jo'i c.m Pkn.ino. p.1r,1 ;iprc-c1.uc-111 11 Prvjc:10 ,k 1.c, n· IJJ-:' Ili - d~· 
autora do Lecutio Mfumipal. que Institui piano de aros, ate 
ra, vencimentos c salinos para os mtcprante ... do ~11.1Jro 1.h1 m.1~•1,: .. ·­ 
riu publico dJ Prefeitura Munipul de ela Vista.Ms. 7 d,1 \IUtr.:-.. 
pro, 1dl"nc 1.1., 

A Cum1ss.lo ,1pó) an,il1)c. op111.1 ÍJ\oíJ'l'dm..:nte pél.: 
Tramu.:ç.'.lo Jo ProJclo. com o1<:. 1 \ff1'1JAS /\PHI l,['l rADA\ 111 1./\ 
COMISSÃO DI t f(il\l.A<,:Ao. Jl 'Tl<,:A 1. ru DAÇÃO í·l1--AI. r 
o P:ueeer 

~al.1 d.1, lP566P5ô !5P Ili Jc Jacmhru de 21101 
Iabzl!a de Mforaes P Mfurano - Presidente. Kamlo Hured­ 

Relator, ±ldir Cardoso-Membro 

Parecer N" 034/01 
Autor: Comi:u.lo dt Fin2n(.:u e Orç-amtnlo 

Ü) \'crc:idures que Jb.11\0 \uhscrc\Cm. inleg_r.totcs dJ lum,---• 
sJo PC'nnanenlc de f in.1nç.1s e Orç.1mcn1os de<:.t.1 Ca,.1 l.t':!1\l.i.tnn 
reunido'!> !w PknJr1u. flJtJ Jr,rcc1..1rcm o PtnJC!O d~ l.c1 n•' 0t6 0 1- )P7 
JUI0flJ do Vereador Flavã @odoy. que D)ip0z sobre denomina±o de 
\J.t púhlica.. 

A omisso após anilisc. opina favoravelmente pela 
Tr,1m11Jç3o du Projeto Lo Par:cc-r 

S:il:i J3s Sc)sócs. 10 de dacmhrn de 2f)(J 1 
h:ihcllJ de Mora.e~ P \1ur;.mo- Prcs1dcn1c, l{,.rn:.lo l'.1r~d.:-.. - 

ltcl.1101. Waldr Cardoso-Membro 

P:irccer " 045/2001 
,\ulor: Comiull.o de Lt:,:isbç-llo. Jusl1ç2 é lhdaç;lo J-'jnul 

Os eradors que abaio subsreem, integrantes da ums­ 
sJo Pc,m.,nc:nh: de Lcrslalo. Justiça Reda2o Final. reunidos ó*<á 
.:inJlis.arcm oProJclo de Lei n' 016 01-dc auto,:3 \Jo \'o;:r.:-aJur 11.t.\,t> 
Godoy. que D1~põc )ob,c- :t dcnomin.iç:l.o d.a ia pbl i..::i 

A Com1b~O Jpôs .1n.1lisc.. opina Í.-\Or.:ntlmrnlt pt'2 ,u:a 
1nm it..:a(lo. É o Parecer. 

S:ib d.b Se~õe-s~ 0J de dc.1cmhro de 2001 
Juir Bispo-Presidente. Cia Lino-Relatora. Rim:lo Purzdes­ 

Membro. 

1 

f 
j 



JORNAL TRIUNA DA FRONTEIRA • BEL A VISTA 
LEGISLATIVO 

Aprovado pela Câ 
de lei do Estatu 

Na sessão ordiná­ 
ria da ultima segunda 
feira. dia I O. a ·t,rnarn 
Municipril. de Vcn:ado­ 
res aprovou, por unani­ 
midade, o Projeto de Lei 
n"037/01, do Executivo 
Municipul, que "Insti­ 
tui o Plano de Cargos, 
Carreiras, Vencimen­ 
tos e Salários para os 
integrantes do Quadro 
do Muglstério Público 
Municipal" (Estatuto 
do Magistério) e dá ou­ 
tras providências. 

Por ter sido enca­ 
minhado à Câmara já no 
apagar das luzes do atu­ 
al pcrlodo legislativo e 
cm vista da necessidade 
de ser votado e enviado 
novamente à sanção do 
Executivo, ainda este 
ano, para que possa en­ 
trar em vigor a partir dr 
1 ° de Janeiro de 2002, 
Projeto de Lei do Esta­ 
tuto do Magistério tra­ 
mitou cm regime de ur­ 
gência especial, exigin­ 
do um esforço concen­ 
trado dos Vereadores in­ 
tegrantes das Comissões 
Permanentes e também 
do Presidente Luiz Ale­ 
xandre, que fez de tudo 
para agilizar o seu trâmi­ 
te. Várias alterações fo­ 
ram feitas no Projeto 
original encaminhado 
pelo Executivo. através 
de emendas dos Verea­ 
dores, a maioria delas 
atendendo a anseios da 
própria classe dos Pro­ 
fessores, os quais parti­ 
ciparam ativamente da 
análise e dos estudos do 
Projeto na Çâmara Mu­ 
nicipal. 

O SI TED - Sindi­ 
cato Municipal dos Tra­ 
balhadores cm Educa­ 
ção, que tem a frente a 
dinâmica e competente 
Professora Gilca Lino, 
também contribuiu so­ 
bremaneira para que o 
Estatuto do Magistério 
Público Municipal vies­ 
se de encontro realmen­ 
te aos intereses e anseios 
maiores da categoria. 
Uma das principais alte­ 
rações promovidas no 
Projeto de Lei do Esta­ 
tuto do Magistério na 
Câmara Municipal, que 
também representa uma 
grande conquista dos 
Professores, foi a inclu­ 
são da emenda que ins­ 
titui a realização de elei­ 
çõcs para diretores (as) 
das Escolas Municipais. 
Ficou estabelecido qu" 
poderão concorrer ao 
cargo de diretor (a) os 
Profcsssores integrantes 
do quadro efetivo do 
Município, com nível 
superior. sendo que os 
cleitos. por maioria de 

otos, serão nomeados 
pelo PrcfcitcJ c cxcrccr.lo 
o mandato pelo pcrlodo 
de três anos. a exemplo 
do que já ocorre na Rede 
Estadual de Ensino. 

Há vários anos os 
Prolisisonais de Educa­ 
ção da Rede Municipal 
de Ensino reivindicavam 
a regulamentação defini­ 
tiva da atividade, dcpois 
de muita luta e até mes­ 
mo insistência junto ao 
Executivo Municipal, 
especialmente a Secreta­ 
ria Municipal de Educa­ 
ção, eles finalmente ob­ 
tiveram essa conquista, 
que sem dúvida é das 
mais relevantes para a 
classe. Louvável sobre 
todos os aspectos o 
posicionamento de todos 
os Vereadores que inte- 

gram o Poder legislativ 
Municipal, que soube­ 
ram ouvir os represen­ 
tantes dos Professores e 
praticamente atenderam 
a todas as suas reivind1- 
caçoes. Por esse motivo. 
mesmo com as viras 
emendas apresentadas 
alterando significativa­ 
mentc o conteúdo origi­ 
nal, o Projeto de l.c1 
teve sua tramitação bas­ 
tante agilizada c for 
aprovado por unanimi­ 
dade. Os Educadores es- ' 
peram agora a sanção do 
Executivo Municipal. 
para que esse verdadei­ 
ro presente de Natal s<: ' 
concretize efetivamente 
e, o mais importante, 
passe a vigorar integral­ 
mente a partir do próxi­ 
mo ano. (AICl\l). 

o - ag 
roieto 
tério 

Um 
O Notai de Mato Grosso do Sul vai ser um grande show de surpresas 
e emoções. Ao fazer suas compras nas Empresas Credenciadas da 
sua cidade, no período de 10 de dezembro de 2001 a 10 de janeiro 
de 2002, você receberó Cupons e estará concorrendo a s·carros 

zero quilômetro. 

Porque você merece ser miais feliz. o . 
O valor da compra, para receber o Copom, será estabelecido pela Empresa Credencdada. 

lmprN61to: 
partklpo desta Campanha. 
Procure a Entidada de 001111 
credenciada da sua ckdada. 

tal ripei 
egoes. 
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Data do Sorteio: e, 
14 do Janeiro de 2002. 
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Mortinho recebe toia de telelone celular 
J\u1:lti,,1 .. lll li 11 

·,q1111hl.1 ft ILI. du (1 ri 
dezembro a matuta, ' a 
Porto Murtmho de uma lya de 
("Ullll'íl to de telefone» 
celulares, os jovens 
t111pl\·..,, 111th Ju11111!io P.1111.1·•111 

e kko Morewa ate«htaram n 1 
poten talidade do mute+pio, 
q111.: 1.:n.h.:r.1 111\t.:,11111l'nlo, 

pesados nos prÚ\llllO, ,llhh 
com a reativa,ao do porto de 
eX(Xlrl,l~lo, /1 l,>;a de COllltrcl<l 
de telefone celulares leva a 

1 ( () Ide f, ,,1111 O, lc-, (("" 
lem «da venda h 1hil11,ir.i <> 
tclcf.,, _. L,lul ir P, l 1d,1de O, 
j0e ., ll'JJfl.. ,.'itio\ n. ft;n:Uf un 

lllllJ ,.ai loahzd 110 cc.n!I,> 
d~ c Jtll<k que ;,bcdc,,·d :h 
repra, da ICO Na ocasião da 
tautaào da loja 
tepresentante d.a 1 C-O, ~r Julio 
César esteve presente e 
onlntnu ,tt1pcn1cionJ!í111ç:tu do 
,i,1cm,1 cm :'-111ni11hu. 

i\pu,a in,JU~uraçilod,1 
k>j,1 crcdenci,id,1 pd.1 ·1 CO, que 
alem da venda do, ararclho, de 

• PORTO MURTINHO 

,P • âátt· p.trJ tdc..! 1llt l n,,l ~ e 
ptr.l os pt p4 s aonteu 
nas dependét+áÇ da 
/1,.,,,.,IJ\ !•> /l!lcti.d l3Jll~O d,, 
llr,1,il um coq,:u, 1 p.1ra o, 
COll\-H.IJdth e íltl~oridJJt ..... o 
prefeito Abel Proensa e várias 
,1utorid.1dt·, e---tr:,c prr,Ln!i.::. 

1 m curtas palaras o 
prefeito ;\hei f'rocnç., 
pJr,,heni,ou o, jo, cns 
empresário\ que csl5o 
acrc-d1L111d<> na potcnd1lid.1d~ 
do município rumo ao 
progresso, com ccrtc.1,1 a 

pi»ada t 
fundauen 11 ra.r:i :·cr.,r 
{.'lllflfC U)\ L' f,n;.!.1"' p.HII (\ 

mt::11tfp1.1 

·\'ptt.:, t r o 

acreditando no 
d-. ,Lfno:, 1n.u1',..>do muIJ·t..ip11..1 

e eu estou abonando as palavra 
do ovemador teca que n4o 
e,t,í 111.:d,ndo c,f,•r~o, pir.J 
lr.th r o pro~n·, ..o p~u a l 1 1<l.1 

cidade. Nós estamos 
preparando o murn ... ipio no que 
diz respeito a infra-estrutura, 
porque: ')('Ili e.·\,{."\ IO\ C)U! tlt.: 01th 
d1fic ilrnc111c otor pt .,J,1 ir., 

se estabelecer numa dad. 
wáÇ cem a i tala,à do 
ser,os de telefonia moel 
l'.'tl,110(,1') Í('\.ÍI 11td{> ,11.:11\. l!kl J,, 
~(,)/l)U!IH:,1.,..1n. ro:,1t1L' ,1 (.' iJ.1dl.' 
a servido pot provedor de 

lnt<.r!it..l. 1 l!th .. l d,.: h¾l.1 ~1 

fia ão das tnhas de tetania 
anta qu ra propot nats 
.:i,, u-.11.11 .lh rn.11,,r elin 1 

e qualidade. lembrou o 
pr.:fri10 

ADOR PROFISSIONAl 
Marco A. Loureiro Palmiéri 
� / RF 8 �/ F 

MJI: (Gm1} 439·11~ 
ggg@LP ,<Aw5b} mds6bbdb 

Rua 15 de Novembro, 505. Centro. Bela Vista/MS 

Dra. 1/ilma da Silva 
OABIMS 2.574-B 

Av Cel. Sluck, 26 - Jardim/MS 
CEP 79240 000 Fone 2511615 

\. h:, ... ~:-1, l,l 
OAíl MS., tcJ 

ADVOGADOS 
Aã7gÇãâ D á<é«â7Y ó7«êãéã 

OAB/MS 1036 

/ áâ«7gá 47<âáâ) 7Ç Gá êãéã ( ã<â7é7 
OAB/MS 7760 

Causas Civeis, Criminais, Trabalhistas e Contratos 
Rua 1° de Maio, 431- fone: (0**&7) 251-1451 

Jardim/M S e-mail:danielapeixoto@zipmail.CO!f1.br 

·ADVOGAD'O 
- • • eh 

A,g7í 7< Cã*<7«<ã D7) 7«<ãÇ 
OAB1MS 2697 • CPF 006.824.031-72 

Rua Barão do Ladário, 1620 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

ESCRITÓRIO JURIDICO 
( á*ÇáÇ ( í &7«Ç5 ( <«w«âá«Ç 7 M<áí ágU«ÇéáÇ 

o 
Celso de Arruda 

OAB/MS4304 

Av. Cel. Stuck, 68 - Centro - Fone/Fax: (lr67) 251-1093 1 
CEP. 79240-000 - Jardim - Mato Grosso do Sul 

CRIANÇAS -ADOLESCENTES· ADULTOS 
ORIENTAÇÃO VOCACIONAL 

Rua Ccl. Stuck, 38 
Sala 1 • Jardim - MS 

Max Cesar Lopes 
OAB/MS 6827 

'B' 
Cel. 9986-5103 

B«<g«áâ ) 7 Lã*Yá ' <*w 
ADVOGADO· OAB/MS 8.512 

fi ( 7gP ssso6r bP\c\3Ç!P cnb6nabo\K7ÇP cnb6bnr o 

R. Ten. Hermani de Gusmão, 305 Centro 
Jardim Mato • Grosso do Sul 

CLÍNJICA ODONTOLÓGICA 
Estética Dental • Implantes· Endodontia - Periodontia - Prótese - Cirurgia. Odontopediatria 
.......... 

A Noite Atendemos com hora marcada 

/ KP 3C/ 3K C3«gbF L 
( KD dbnb 

~~ó7 
CONSULTÓRIO· Rua D C • • • r. orrca,710 

DISI< > 287-1749 

/ <P Cá*!«) «ã R ) 7 ' á<<ãÇ 
Círurgí;ia Dentista 

CRO/MS 340 

FARMÁCIA CENTRAL 
Atendimento 24 1 . 1oras 

Medicamentos. Perfumari .. as e acessor1os em geral 
Entrega e aplicação de b • z nJeç:ao a domicilio 

Rua Ten. Bernardes, 447 - Centro . Jardim 
Fone:(0**67) 251-3940 . 

Mato Grosso do Sul 
CEP 79240-000 

Atendimento Médico Part· 1 •cu ar 24 horas 

Av. Dr. Correia, 747. Centro F 
p • one: (67)287-105& 
orto Murtinho. Mato 6 rosso do Sul 

D'ISK R: - IEIIEDIOS- 87-1056 



uoma. meu« omo ·BELA VISTA """ 
n PREFEITURA 

li determina 
bloqueio de contas 
da Preteitura 

1 

Aã) ã ( á<gãÇ R7gá Ç; *7Y 
Foi determinado dia 

1 O de dezembro pelo 
Tribunal de Justiça do Estado 
o bloqueio das contas dos 
repasses do ICMS e do FPM, 
do município de Dela Vista. 
A decisão deverá beneficiar 
aproximadamente 100 
funcionários em que a 
administração passada 
deixou pendentes seus 
salários de setembro, 
outubro, novembro, 
dezembro e o 13° salário do 
ano de 2000. 

O relator do 
processo no TJ, 
desembargador Romero 
Osme Dias Lopes, achou por 
bem bloquear as contas do 
municlpio, na agencia do 
Oanco do Orasil, do Fundo de 
Participação do Municlpio 
(FPM) e do Imposto de 
Circulaçno de Mercadoria 
(ICMS). que referem a 
receitas do municlpio e 
postcriõr deposito nas 
respectivas contas dos 
funcionários.:) , . 

O Desembargador 
Romero Osme Dias Lopes, 
destacou que para a 
efetivaç:lo do requerido 
bloqueio, lica excluída a 
conta nº 4.112-2, de 
movimento do mesmo banco. 
na qual s:lo dêscontados 
cheques para pagamento de 
suas despesas ordinárias. 
débito automático, sob pena 
de comprometer, inclusive os 
atuais pagamentos dos 
servidores. 

O valor do bloqueio 
é de RS109A62,50. Em seu 
relatório o Desembargador 
Romero Lopes citou que "os 
salários dos meses de 
setembro, outubro, 
novembro. dezembro e o 13° 
salário de 2000, que se 
encontram cm atraso, medida 
que nlo é impedida pelo 
artigo 1", da Lei 9.949/97,e 
que, por tratar-se de verba 
alimentar já prevista no 
orçamento municipal do 
exercício passado, pleiteado 
pagamento no depende de 
expcdiçilo de precatória", 

Em sua decislo o 
Desembargador afirma que 
•·embora. em geral, no caso 
de antccipuç:la, deva o juiz 
expedir oficio precatório (art 
100, CF), no caso esse nlo é 
o caminho, porquanto se trata 
de pagamento de 
vencimentos, que ja deveriam 
ter constado de orçamento (e 
o precatório destina-se a fazer 
constar de orçamento valor 
que dele ainda nlo tenha 
constado e para qual o poder 

publico n3o tenha feito 
previsto)". 

Por isso, tendo os 
vencimentos caráter 
alimentar, sem o qual seus 
credores sucumbirJo no 
curso do processo, defere o 
efeito suspensivo pleiteado 
para este recurso àqueles 
agravantes que lograram 
demonstrar a veracidade dos 
valores cobrados. 

O relator decidiu 
modificar a decisno do juiz 
Alexandre Antunes da Silva, 
no qual indeferia a 
antecipação dos efeitos da 
tutela pretendida cm 
cobrança ajuizada cm face do 
municipio de Bela Vista, por 
proibiç3o expressa da Lei 
9.494/97, entendendo que as 
restrições impostas pela Lei 
nao se aplicam ao caso cm 
questno. que descreve sobre 
cobrança de salários 
atrasados. 

Para o prefeito 
Geraldo Murano, caso o 
bloqueio for aplicado os 
funcion;\rios devcrno ser os 
prejudicados. visto que esses 
repasses são para pagar os 
sal;lrios de Novembro e o 
13°. Com essa medida os 
funcionários poderlo ficar 
sem o 13° sal;\rio, que estava 
programado para agora dia 
18, e cm momento algum 
esperavam que a decisão 
judicial fosse agora. 

Cabe ainda recurso, 
cm favor ao município, onde 
deverá ser pedida a 
suspensão dos bloqueios 
favoráveis aos funcionários 
que tinham dinheiro a receber 
da gestão passada. Geraldo 
Murano espera ainda que 
consiga reverter esse quadro, 
para não deixar nenhum 
funcionário sem receber os 
salários de novembro e o 13º. 
visto que a sua administr::içno 
vem mantendo em dia o 
salorio dos funcionários e de 
estar investindo alto no 
município. 

A informação do 
Assessor Jurídica da Clmara 
Municipal de Bela Vista, Dr 
Jorge de Souza Rosa, a 
prefeitura municipal abriu 
uma canta especial, 
depositando cada mês 1/12 
avos até complementar o total 
de pagamento d0 13° salirio, 
completnnda este mês. 

A classe das 
funcian:lrios que estava há 
um ano esperando por essa 
deciso comemorou, pois, 
vlo poder passar um natal 
mais feliz e com um pouco 
mais de dinheiro para 
saldarem seus débitos. 

CÂMARA É NOTÍCIA E INFORMAÇÃO 
Sala para educação infantil na 
EScola Pdro ala 

A Vereadora Orlada 
freitas dos Santos teiterou in­ 
dado anterior de sua auto­ 
ria, à Secretária Munipal de 
Educação, solicitando que 
seja dssig,rnda ou construid; 
uma sala para educação Infan­ 
til na Escola Municipal Pedro 
Ajala. Ela também reivindi­ 
cou a reforma do barracão lo­ 
calizado ao Indo da Creche. 
cm frente a refer1cfa Escola, n. 
bairro Agua Doce. 

Moradores do Novo Horizonte 
reivindicam melhorias 

Em expediente ao Pre­ 
feito Municipal e ao Secretá­ 
rio Municipal de Obras d Ve­ 
reador Wnldir Cardoso, do PT, 
pediu o atendimento das se­ 
guintes reivindicações dos 
moradores do bairro novo 
Horizonte, que foram encami­ 
nhadas à ele em um abaixo 
assinado daquela comunida­ 
de: 

Aterramento e peração do sistema de ilumi- 
patrolamcnto das ruas; sanca• nação públiéa, tendo em vista 
menta básico visando a elimi- que a escuridão é total; troca 

• nação de esgotos a céu aber- de bueiros na rua que dá aces- 
to; expansilo da rede de ener- so ao bairro; limpeza das va- 
gia elétrica na rua Euzébio las e implantação da Casa da 
Martins dos Santos, onde re- Sopa, para atendimento às cri- 
sidcm três familias que ainda anças carentes do Novo Horí 
nfo dispõem de energia; rccu- zonte. 

Bispo reivindica serviços à Secretaria 
Municipal de Obras 

O Vcredor Jair Bispo 
(PDT) voltou a pedir à Secre­ 
taria Municipal de Obras a 
execução de uma série de ser­ 
viços, conforme relacionamos 
abaixo 

recuperação das ruas 
Senhoria Lopes, próximo a 
Oig Mercearia, bairro Antonio 
João; José Lemes Bugre, bair­ 
ro ltaborai; Alaide Com:a da. 
Silva, próximo a Wilson Co­ 
mercial, bairro Costa e Silva: 
Euzébia Martins dos Santos. 
esquina com José Meza, bair­ 
ro Costa e Silva; Mal. 
Floriano, esquina com Volun­ 
tários da Pátria, bairro Anto­ 
nio João; recuperação do as­ 
falto da rua Cuiabá, próximo 
ao nº 468, centro; limpeza, re­ 
tirada de galhos e entulhos dos 
fundos da Escola Castelo 

ciação de Moradores do bair­ 
ro Antonio João; recuperação 
da rua Marinho Fernandes, 
esquina com Paulino Macedo, 
bairro Primavera li; retirada 
de galhos e entulhos atrás da 
Associação de Moradon:s do 
bairro Nova Bela Vista; recu­ 
peração de luminária na rua 
Rufina Cácercs, próximo ao n° 
44, na COHAB; limpeza da 
valeta da Av.Teodoro Sativa, 
próximo ao nº 1833, centro; 
recuperação de luminárias na 
rua Pedro Ajala, bairro Água 
Doce e limpeza e iluminação 
do bairro Clarão da Lua. 

Ampliação do Programa de 
Segurança Alimentar 

Branco, na rua Voluntários da 
Pátria; Colocação de dez ca­ 
minhões de aterro e três cami­ 
nhões de areia na rua Cândi­ 
do tylariarío, na séde da Asso 

Getulio pede informações sobre 
adjudic; ia de veiculo: d: Prefeitura 

Em requerimento ao 
Prefeito Municipal o Vnadt 
Gtulo Lino H lho soltou o 
envio à Câmara Municipal de 
cópias do processo completo 
da adjuda.4o 7 homologa­ 
ão dos veirulos de placas 
H1QH 2241, 1Qi 2020 e 
IIQII 2J83 Por forp de 
emenda de autoria do Vrea­ 
dor Luiz Alexandre Loureiro 
Pa!miéri, também foi sole1ta­ 
do ao Executivo Municipal 
que informe o destino dos te­ 
cursos obtidos com a negoci­ 
ação dos veiculos da Prefei­ 
tura Municipal e se os valo­ 
res obtidos serão investidos na 
aquisição de outros veículos. 

X ande lembrou que um 
dos ,ciculos negociados pela 
municipalidade foi a 
camionete usada no serviço 

Indicações e Proposições uerbais: 
Vereador Getulio 

Lino Filho - Reiterou indica­ 
ção ao Secretário Municipal 
de obras solicitando que seja 
feita a recuperação do 
pontilhão Joc'alizado nas pro­ 
ximidades da Receita Feder il, 
na Baixada Corinthiana, "que 
é bastante utilizado pelos mo­ 
radores e se encontra sem 
condicões de trânsito há al­ 
gum tempo", afirmou.. 

Getulio também reite­ 
rou outra indicação de sua 
autoría, ao Secretário Muni­ 
cipal de Obras, pedindo a co­ 
locação de grades de ferro na 
saída das tubulações de águas 
pluviais que são despejadas 
no rio Apa. Segundo o Verea­ 
dor, essa providência se faz 
necessária para evitar que ob­ 
jetos, materiais e outros detri­ 
tos tenham como destino final 
o rio Apa, "o que representa 
uma poluição ainda maior 
desse importante manancial 
d'água", observou ele. 

Verc:idor NélioDi6rio • 
Sugeriu ao SAAEa elaboração 
de Projeto visando a perfuração 
de mais um poço semi­ 
artesiana no distrito N' S' :le 
Fátima, mais precisamente no 
KM 7, nas proximidades da 
chácara da Sra. Joana Servian, 
com a implantação de rede de 
distribuição. "o que em muito 

de recuperação e tpatos da 
Ilumina, lo pibha, a coeres­ 
peito o Presidente da Câmara 
Municipal foi contundente 
"mesmo contando com viu. 
lo e os equipamentos nces­ 
sírios a Prefeituta não tro.ou 
sequer uma lâmpada a cida­ 
de este ano, vocês imaginem 
apora que venderam o veicu­ 
lo que era apropriado pata 
esse serviço"!! 

Em indicação ao Go- -e Segurança Alimentar. 
vernador José Orei rio considerando que muitas fa­ 
Miranda dos Santos o Vere- milias carentes da nossa ci­ 
ador Jair Bispo n:ivindicou dade necessitam desse im- 
o aumento do número de portante beneficio do Gover- 
cestas básicas do Programa 10 Popular. 

Viatura para as Polícias Civil e Militar . 
O Veredor Jair Bispo 

endereçou expediente ao Se­ 
cretário de Estado de Seguran­ 
ça Publica solicitando o envio 
com urgência de viaturas no­ 
vas para as Policias Civil e 
Militar da nossa cidade. Ele 
lembra que a viatura da Poli­ 
cia Civil foi recolhida para 
conserto no mês passado e em 
razão da posição estratégica 
do município, na faixa de 
fronteira. faz-se extremamen­ 
te necessária as viaturas para 
atendimento a demanda de 
trabalho. 

O Vereador pedetista 
também reivindicou ao Go­ 
verno do Estado e à 
SANESUL o envio de mate­ 
riais e equipamentos destina­ 
dos a expansão da rede de 
água para o projeto "Xe Roga 
Mi", no bairro Costa e Silva e 
à conclusão da rede de água 
no Distrito N' S' de Fátima. 
onde o 
SAAE perfurou um Poço 
Artesiano, salientando que a 
execução do serviço irá bene­ 
ficiar aproximadamente 
incta fmil: 

-- - 
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irá beneficiar os moradores d.a­ 
quela região, que tanto sofrem 
com a falta d':igu,1 no, pçrindns 
de seca", enfatizou. 

Ao Prefeito Municipal o 
Vereador Nélio pediu que seja 
elaborado um Projeto visando 
o rebaixamento da rede de ener­ 
gia elétrica e a instalação de 
luminárias ao longo do prolon­ 
gamento da rua Barão do 
Ladário, até o trevo. na saída 
para Jardim e Ponta Poril. 
Ponderou que o tránsito de 
moradores dos conjuntos 
Canaã, Nosa Esperança e do 
bairro Água Doce é muito 
grande, principalmente de es­ 
tudantes do período noturno, 
os quais enfrentam problemas 
devido a escuridão existente 
em todo o percurso acima re­ 
ferido. 

Vereador Luiz Ale­ 
andre Loureiro Palmiéri­ 
Solicitou ao Secretário Muni­ 
cipal de Obras que determine 
com urgência o patrolamento 
cascalhamento e colocação de 
iluminação pública na rua Ba­ 
rão do Triunfo, bairro Espíri­ 
to Santo. X ande ressaltou que 
a via. bastante utilizada pelos 
moradores e estudantes dos 
bairros Espírito Santo, Clarão 
da Lua e ltaverá, se encontra 
em precárias condições e na 
mais complet.1 escuridào. 

ADVOGADO 
OAB-MS 7.891-B 

surita@portonet.ms 

1i (0**67) 352-4374/287-1460 
_Campo Grande/Porto Murtinho-MS 

4á<wá !«á 4á<wá&«)á 
*Medicamentos, perfumarias, entrega a 
domicílio, aplicação de Injeções. 
*Convênio com a Med. New 
*Atendimento até às 22 horas 
*Descontos para Aposentados 
*Disque Remédios: 287-1552 
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Destaque da Srmana 

O l'rogrnmn l<adwlf,tlco da l<úd111 ll<'la \lsia ",\ 101. <ln \pa· 
Fir do Som la minha amiga Lda Marina «de astro Pt Limar) 
s.or visitado, como C' tlt· costumr. s.1l>aou pp. ,mot.• 1 º'"" 
umn cntrc11sta com o f'reírllo ele Antonio Jo5o !lácio Qu1·lroz e 
postcrlorrncntc uma enIn·11sIa com a Dr• Lulw RIbelm prcslden­ 
lr do Diretório Rcglunol do Pl'S. r,-Sccrctorla ck Ju,tlça <lo \IS. 

O Hôr cio Som é o Programa de maior audiência nos sába­ 
dos com um muslrnl not.J drz e mlrcl'lsta lntrllg!'ntc 

Flagrei o chcíe de Gahlncte Céllo Alies dos Santos. la1lt-ado 
de Lulw e Leda. 
Jusra Modas 

,\ boullque Jusln \Iodas é mais uma dos Dcslaqucs do Ano 
de Porto \lurlinho. 
\llsllando ílonllo 

gatinha Luana num ensaio fotográfico âá \Ili,) l'ropagan­ 
da, e o destaque lesta semana 
Close-Porlrail's 

A bdmistmsc l.hlmnl' Cosia \!arques é mais uma mulher 
de c,Wrcss:io qur foi com idada •iara panlclpar da minha arnostra 
foto~r.iflca clcnomlnocla "\fulhr, es du Sul" ,•m CIOS<.'-l'ortr:11rs. Ela 
é esposo do Rodrigo \Mio. propricuirio da P:inincadora e l'luaria 
Cnlé. d,• Porto Murtinho. 
Pensamcnro 

",\ arlr da vida consiste em lazer da I Ida uma obra de 
arte'tt). ? 
Casal em destaque 

.•.· •. ~•- ,, w..r 
. - 
. ,_ 
- ',,::::r.:..•,~ 

[_;; 

O \~l"CJdor \l:1r,-os Rnlou l' ~u:.i esr,os:I \1nrfa 11:-is Graças. e 
o casal em destaque desta semana. Ele é um dos Destaques do 
ano de Puriu \lurtinho. 
Para rcílclir 

&i Jesus Cristo cura, Aberta e salva". 

• . • ' -,..·~-;,., 

..:.o; 1 

m5 
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'E, -.....-~ '"'"' __ _,_,_....._...,. - ti íá 
O \vereador Jair Bispo este· istando Boto e não pode­ 

ria denar de rever seu amigo Sgt. SOlc·rnl{!O. Cu111and.1111c da f'u. 
lida \lllitar Ambiental r de mais militares Oon.-slals. os quais dc­ 
scm ol\cm um ól11110 trabalho de prcscnaç;io do mrlo ambl!'ntc. 
Para Mcclilar 

Buscai ao Senhor, enquanto se podr achar" (ls.11as 3:i.6). 
Turismo cm Rela \'ista 

' ' 

[ , o 
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o Secretano de Cultura do Estado Marco l'urtocam-ru CS:. • 
tC\ r 1isitando Bela\ h1a. ondr reuniu-se cum o prcfdto Dr. Gemi­ 
cio \!urano. SccrcIãno de Turismo - Dallc l't·rcira e com o 1erca­ 
clor pcUsIa \'aldlr Cardu.'SO, prcsldcntr do l'T. professor \'aldc(I·. 
p.1r.11liscuUr all1·rnallrns cIuc, lablliw o IUJismo histórico no mu­ 
nicípio, 
Flagrante 

·' R•+ 
5:, 

.... ,.; 
r;-·~'· » i 

• \ •, ' 
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l>o bda1lstrn.sc llu1ú. laill'Jdo do rhl'fc do Departamento 
dt• rompras Jullo \lurnno (Julinho) ,. ~ua c,sposa ls:ihcJta \loracs 
Murano, que tem se posirmn:lllo romo um:i, t·rc:11lor.1 atu.:intc e 
qu,• clc-íl'lldt· com 1111111.:1 comtrç.lo o.s interesses da nossa adade. 
Visitando Bela \IJsla 

()111·111 circulou J>tfa cl(J foi o rumpanlwk·o llu PPS de Cam­ 
po Gr:indt• ~lti,io BnI0 . .icomp.1nh:indo :1 J>n-sidt::tl!l· Rt~!!lon:il Luiza 
R1hdro. 

Ballt• do H:rnal 
\1111,.1 ·O ,1(- ck71 r!,Lro wn1 I! .. < ,., ,1\ í'l 00 lij1f,,·, ,11,>n:c«­ 

ra O I1.Jlt· "" l l.rc1 .. 1. i.11llt,!111 \,u,:<IJ d,l n1,r.•r:r,1, 111,11!:t ll. 111 .. \ 1 
dos (as) joNens Junior [trr. Rta. Jana 111,l t' \11111,•,1. 

A animação estara a cargo da H ... 111Lr \loh•1I•1(' 1· Cl.1 
O Ingresso custa 500Ke.ise 1kzde ;1!1111111111 u::c, 1)('11•1,1t 1 
Os alimentos, serão thstnui«los para as familias arent 
os orl!,tn!1~cl1111~, rontom cu111 o Jpolo rnltu1.:I d,1 \iit) l~,1- 

panda. Tbuna dJ FtontC'Ira ,. full1o1 11111,111). 
Eutre pessa campanha cio \,11.11 ~•'m fnnw t' Jllf·,ll.:J•· 1-,~,· 

granclt' ('\ ento. 
Loraç;"io ele' Ro11r1as 

Se oc deseja locar roupas pat ,t 11011 a~. nul1 u,. dJrm, 
~w·n~. p.1clnnhos. drbutanti-s, misses e formandos é só prour .. r 
o t'5l1h,t;I Ron.ildo, pIopri<'larlo rl,I FlorJ Brlncl.1il's \oil,,~ il li:,J 
R,1rilo do Rrn Dr,HIC'II, l(i.Y,, t'íll Campo Grande ou pl'lo ÍIJII(' :liJ I• 
11121 

Tmbem atende om horn m,1r<,Hl.1 no'i :,:\h,1<J<J<t. thmtlll!:11, 
e feriados 
Gerldo Resende 

/uv a« wvus. agradecimentos ao dinâmo Sere­ 
t.1rlo dr Saúde cio E!>lado • c;,-ralrlo R1•s,•11de. qu<' 1 lahll/1.;ir:í irll'•li• 
cam<'ntos para o r.ablnrt1· Odontoiól!lro da Comunlda<lr E1 ar,r;{Jí­ 
ca Sara \ossa Terra. 

Que Deus abençor! 
Garota Propaganda 

A \llt} Pnip□eanda r!>lá <'ITI nllos prrp:m,llrn~ parn ,~,· 
curso que ac:itad o Sudoeste 

\a pró,irna l'd1çii11. rnalon.·~ dc•t.1l11c•s. 
Posando para esta Coluna 

· - '5;> , I r ;,/ 
'/, / I l, 
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il,Íl l 

() E,cntor I' Jurn,,hst.i IIJltlu l'1•n·trJ, dtn•lor 1!11 TE â< 
1.ulza R1b1·1ro, prcsltkntr <111 Dlrrlório Rc•aional do PPS e Estela 
lelasqucs Pereira. ellrcI11ra adrnlr11strat11a cio Tnhuna 
Bolsa de pesquisa cm \\'ashlngron 

Esliio abertas até 13 de feereiro de 2002. as inscri­ 
ções para o Projeto Brasil no Ct·ntro li ilson. cm li a,hingt-On/ 
l::l A. qu1• , Isa à conn•ssão dl' bolsas clt• pr,qu,s;i a hra~1ldro 
no 1\oodnm 11 ilson lnt,·rnatlonal Cl'nt,·r for Scholars. 

Rl'alrzaelo pelo \lrni~l<'rlo da CulturJ em parcrna rorn o 
rnsllluto. o projeto destina lr(·s bolsas de estudo, por um pcri• 
odo d!' dois meses. para o drsrm oh lml'nto dr pe~qu,sas a1an· 
;adas e académicas em políticas públicas. Os candrdatos 11!-­ 
\c-rao ter m<·srrado. nut·ncla em in:.!.ll·s e apreS(•ntar proposta 
de pesquisa sob o lcrn;, Rl'laçúes raciais: comparação Brasil • 
Est_ados l nldus da -\mcnca. lnformaçõi•s: (202) 691--1271 . ,~ 
ma 11: h1tC'nrourt(t-' ''" ic.si.<•<.lu sitt• ,,,\ \\.\\ iboncc-nll"r.c,rg/hrastl. 
Le Sport 

. .º \lusru Internacional cJ,• ·\rtr \a,r do Brasil I" 0 Comilr 
Ohmprro llraslll'iro • COB rra117.ílr.io. di• 21 dt· nc>1rmbnt a !O 
de março de 2002. a t'\posição l.t· Sport à Traers Les )eu 
des kits Brasiliens. no Museu o4 mp , 1 . ,,,. . ,,n Lousa S • _ lflUt .ou,.11I 1t. t 

nne. na u,ça Sãu 139 obras QU!' mostrar,111 a. 1.irr:is 
modalldaclcs ele esporte retratadas P!'lo pincel ln~t'nuo dos 
nossos artistas nalls. Informações: (21) 2205-8612 ou site 
www.muscunaif.com. br. 
Selo 
. . Os Correi~ nzcram lançamento do selo alus,rn ao Di:1 

:'.acional ~a Consciência \e:_:ra. Com arte de Chico Guariw e 
medindo :,-fmm x 20mm • . . 
\loccla • . • ~ c5iampa foi rmprcssa pc-la Casa da 
• • com uma t1rai:em mlclal de qu,1se• !11"', milhões O scfo 
uma aquarela com as cores ela banclc,r;i n.1uonal. N'Ú.nc lmo: 
gens significativas como O 1 1• martelo, o Iro as engrenagens. 
~ce;'.1'.la palavra •consciência• e, amel:i .. , Jacc ele uma criança 

Shows encerram cursos e oficinas cio 
Centro Cultural 

o....".".2","2.%%.gs oore o o«os 
inicio no dia 1 de de,,"""Tramento. A programarão teve 

O ln;!!'csso ara cndro e 1a_l ate O dln 18 de dezembro. 
quilo de alimento np'o ~ encerramento de curso sera um 

• a perecivel. Todo O I d do fará p.1rIe da C.)mpnnha ,. • . . mam menLo arrcca J· 
m01lda pelo Centro Cul1urai"'ª\Sol1cla~lo. que esui sendo pro· 

-· • att o dia cb de 1JezeMbro o qw sera entrc;:ue a comunidade de furnas de B S , 
As apresentações acont, oa ort 

atro Aracy Balabanian. ' ecem sempre às 20 hm no Te- 
A ntr1z Roma Roma.n faz lun- _ 

d!'zcmhro. programaçao 4,, " apreseaço n. u,a Ili clf; 
mina no di;1? 1 tlc dez. 1 cnc-errumeuto elas oficinas t<·r­ 
no bairro \i~·a Lima. 1:m iro. com aprcs,·niação de: S;irr.i FbiiJ. 

I':lrtlcipcm e, amos la 
fü!arlo! • zcr um uarnl 1 (•nlaúeiramcntr ,..,. 
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• HO'WITAL 

Médicos pedem a 
renuncia da direção 
gã~ ã ( á<gãÇ g7gã squez 

A diretoria 
linica do Hospital São 
Vicente de Paula esteve 
reunida com o Conselho 
fiscal do hospital, onde 
pediu para que o; 
conselheiros tomassem 
provitlência, com 
relação à diretoria que 
está fazendo 
barbaridades frent ao 
hospital. 

Os 
fizeram 

médicos 
várias 

denúncias que deverão 
ser encaminhadas aos 
conselheiros para que 
tomem as medida, 
cablvcis. visto que 95% 
dos funcionários nlo 
querem a pcrmani:ncia 
nn dircçno do ho,pital. 
n atual diretoria e que 
100% dos médicos 
tnmbcm nào a desejam. 

Para dar 
lhore, m 

csclurccimentos ao, 
conselheiros Jorge de 
Souza Rosa e Jucely 
Andrade. Dr Gustavo 
Ooccia. di,sc que 
atualmente os médicos 
nào estilo preenchendo 
as fichas de 
atendimento nos 

A preocupação 
dos médicos é quanto ao 
não preenchimento dos 
procedimentos, isto 
que no mnés passado foi 
o mês de maior 
f a t II r a 111 e II t o . 
uproxlmaJ:1111.::nlc de ll 
J l m1 I e ,1 dircç?io do 
hospital não tem 
dinheiro para pagar os 
funcíon:irios e esse 
reflexo do nlo 
preenchimento da, 
guia, ambulatoriai,. 
serem sentidas no mês 
de fevereiro. onde ni\o 
haverá dinheiro para o 
ho,pital. 

O corpo clinico 
do hospital recebeu 
informações que a 
aléndenlc c,t:i ,cndo 
obrigada a pegar o., 
nomes das pessoas que 
serilo atendida, e fazer 
as guias o que é uma 
irregularidade, podendo 
ate mesmo perder o 
credenciamento do 
SUS. além de uma ação 
juridicu. mas o Corpo 
Clinico acon,elhou a 
atendente que pegasse 
essa ordem por escrito. 
para que mais tarde não 
,.ksse problemas a ela. 
Para o Dr Rihamar da 
Cruz. "esta diretoria 

pacientes e que com isso 
o hospital deixa de 
arrecadar as verba, 
determinadas pelo SU •. 
A classe médica esta 
a t e n d e n d o 
gratuitamente, a questão 
desse procedimento é 
quanto a imposição da 
diretoria cm determinar 
o nilo pagamento dos 
serviços amhulatoriais. 
que totalizam cm RS 2 
mil mensalmente e que 
essa verba e dividida 
entre os médicos. Esse 
Acordo. segundo a 
diretora clinica Ora 
Azálea Arlota Ocariz. 
foi feito entre os 
médicos e a prefeitura 
cm juízo, mas que n 
atual administração. 
impôs o não pagamento 
desses procedimentos. 

"O que 
recebemos é pouco - 
frizou Dra Azaléa - é 
para suplementar o 
pagamento dos plantões 
que recebemos RS 100. 
de 12 horas. A tabela da 
AMB é de RS 250 e em 
Aquidauana o plantão é 
cobrndo RS 350. cm 
Jardim RS 250. 
tentamos dialogar com 
esta administração. mas 
não é possível, a direção 
determina o não 
pagamento e pronto, 
sem podermos 
questionar". 

Outro destaque 
feito pela Dra Azaléa. é 

atual 

dedicar-se 
exclusiva mente a meios 
de arrecadar fundos 
para o hospital. já que 
esta entidade é 

que a 
administração não está 
repassando a verba que 
deveria ser repassada 
aos médicos. verba 
destinada em juízo. que 
é o pagamento cm 
parcela. dos plantões 
feitos no ano passado e 
não pagos pela 
administração anterior. 

beneficente, e nilo 

• H0'.WnAL 

Hospital está paralisado 

querer administrar o 
hospital da maneira 
como está sendo 
administrado. com total 
ingerência 
administrativa. Para o 
médico Amauri Nantes 
unez. "'quem sairá 

perdendo com isso será 
a população 
bclnvistcnsc. A 
comunidade não quer 
nem ajudar o hospital.( 
visto que a atual 
diretoria. está agindo 
contra a própria 
população. eles nem 
sequer respeitam os 
médicos. imaginem6 
como eles devem tratar 
os funcionários desta 
instituição"'. 

Os médicos 
disseram que até 
concordam cm deixar de 
receber o repasse 
ambulatorial. para que 
scjo acertado o 
pagamento dos 
funcionários. desde que 
houvesse diálogo. como 
já tem feito cm várias 
administrações 
anteriores. mas que com 
o atual administração 
isto é impossível. O 
corpo clinico afirmou 
que o Conselho fiscal 
receberia as denuncias 
por escrito. para que 
tome as medidas 
cabiveis para que decida 
da destituição ou não da 
diretoria. os médicos 
apoiarão as medidas 
adotadas pela classe dos 
funcion:irio~ do 
hospital. 

, ' 
trabalhadora doHopt1 S4 

Vinte de H'aula. pata 

Ç*áÇ atividades 
paralisa lo foi deadida e 
uma assembleua onde deu 
um prazo para que a dres#o 
do hospital deposte os 
salários de outubro. 
novembro e o I3 sala rio do, 
funcionários e não os 75% 
do salário referente ao mé» 
de outubro e pediu para que 
a atual administração 
demonstrasse mais respeito 
com a classe trabalhadora 
deixando de perseguções e 
discriminações. 

Representante da 
direção do hospital 
Iherevinha l erreira Gari.a 
de Jesus, disse que em 
momento nenhum a dircçào 
desrespeita a classe 
trabalhadora no Hospital. 
mas sim pelo contrario. 
sempre vem prestigiando a 
classe e as contratações 
feitas recentemente são de 
pessoas competentes. qu­ 
valorizam a classe. 

A reunião contou 
com a, presenças do, 
Conselhos Fiscais do 
municipio e do hospital 
onde inicialmente falaram 
do trabalho realizado pelos 
PFS e dos agentes de ,aúdc 
que atuam no município. 1 oi 
colocada cm pauta a, 
questões dos funcionários do 
hospital. que denunciaran 
várias irregularidades que 
, em ocorrendo na atual 
administração. bem como 
perseguiçôcs e ameaças ao, 
funcionúrios que trabalham 
naquela entidade.' 

Para a classe de 
enfermagem que dedicam 
suas vidas naquele 
nosocômio. n:lo são 
aceitáveis tantas 
discriminações pela atual 
admioistraçào hospitalar até 
mesmo sendo destratadas 
perante os pacientes. onde 
não tem ambiente de 
trabalho visto· que a atual 
diretoria vem confrontandc 
diretamente com a classe. 

Para Dr Gustavo 
Ooccin. que participou da 
,.reunião. ""é alta a qualidade 
das enfermeiras que ali 
trabalham e o que falta à 
Diretoria do hospital e mais 
consideraçào e respeito. /\ 
comunidade belavistense 
sente muito bem atendidc 
pelas enfermeiras que ali 
estão trabalhando. pois. 
acreditam na potcncinlidadc 
delas". 

O maio, 
questionamento. da, 
enfermeiras. é quanto à 
contratação ) novos 
funcionários. visto que o 
hospital passa por uma crie 
de problemas financeiros e 
como estão sendo feito 
esses pagamentos dos no, os 
funcion:irios. já que os 
salários dos trabalhadores 
estão atrasados e n:lo h,í 
expectativa para receberem 
ainda este ano. 

Outra qucst:'u.1 
levantada pela classe de 
enfermagem é quanto às 
rcfl.'.içlh:s fcit:1:-. pt.:lth 

diretores e seus familiares 
dentro do hospital e em sala 
separadas enquanto que os 

funcionários são obrigados a 
comerem o, pratos feitos 
Destacaram ainda que há 
funcionárias ali no hospital 
que não estão passando fome 
porque atualmente recebem 
cesta básica para manter seus 
familiares. 

O Conselheiro Fiscal 
do l lospital. Or Jorge de 
Souza Rosa. que estava 
presente. pediu para que o 
conselho de saúde !ilesse a 
ata e nela de, cria constar as 
denuncias feitas pela classe 
e que deveria encaminhar 
uma cópia ao con,clho fiscal 
do hospital. para que 
fizcs,em as apurações 
necessárias e que sejam 
feitas as devidas 
provid2ncias. 

/\ assessora da 
diretoria do hospital. 
Therezinha de Jesus. tentou 
ainda questionar as 
atribuições que cabe ao 
Conselho fiscal do 
hospital.dizendo que não 
tinha autonomia e nem voz 
para tomar qualquer atitudc. 
com rclaçào à diretoria do 
hospital. mas o advogado 
Jorge Rosa, leu o estatuto do 
cohselho fiscal do hospital e 
deixou claro que as 
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Dr. Gustavo Boccia 

atribuições do conselho são 
de fiscalizar as ações da 
diretoria e uma delas era para 

convocar os sócios e se 
nccc>Sário d~stituir a direção 
do hospital, 
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EDITAL DE 
PROCLAl',1AS 

JANILDE ROSA 
DOS ANTOS, Oficiala 
do Rcgistro Civil desta 
cidade de Bela Vista/MS. 
Faz saber a quantos o 
presente Edital de Pro­ 
clamas vircm. que aprc­ 
scntaram os documentos 
exigidos pdo artigo 180 
do Código Civil Brasild­ 
ro. incisos 1-II-lll-lV. pre­ 
tendem se casar: 

"EL.TON I t117 .• 
TAVARES e 
MARlLENE 
FLORENT!N 
GIMENE • ambos.. bra­ 
si lciros, solteiros 
domiciliados e residente~ 
nesta cidade dc Bela Vis­ 
ta-MS; ele, natural de 
Catuípc-RS .. agricultor, 
filho de Ari Tavares e 
Orilde Vcnitcs Tavares; 
ela. natural dc Antonio 
Jo:io-MS. cstud:mte, fi. 
lha de Afonso Gimcnes 
e de Aurcli;:ma FlorcntÍIJ. 

Se alguém souber 
de algum impedimento 
que se oponh:i n:i fom1a 
dal.ci. 

Lelae 
Assine 
Jornal 

Tribuna da 
Fronteira 

Com a certificação de área livre da febre a:tosa 

·com vacinaçJo, Mato Grosso do Sul ganhou nova 

fôlego. O comé·rcio de gado para Outros es!.ada.s, 

______ _. 

Prazo prorrogado até 20/dez. Planalto e Pantanal. 
Comunique a vacinação e devolva os frascos vazios até 15 dias após o término da campanha. 

2001 para 150 mil •rn outubro. O mercado 

exterior tambêm foi ampliado, com o inicio das 

. exporta;ões. para novos países.. Agora ê hora )é 

continuarem fr-e.nte .. Não descuide. Vacine :odo e 

• 1eu reb~nho, ) ~ mamando a caducar.do~ Ê b..om 

para a pecuãria. É bom para o r:os.so Es~:b. É 

born para vocé. 

Aftosa~ 
NUNCA MAIS ·; 

@ 
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■ OPINIÃO 

Prostituição e a 
conexão sul 
• !-.1.DI ll Ll:MO\ 

O fio Grande do 
Sul concentra sua atenção 
na investigado do tráfico de 
mulheres naquele estado 

A missão coube à 
Polícia f·cderal, que já 
instaurou inquérito para 
averiguar no estado um 
verdadeiro esquema 
criminoso internacional, a 
partir da cidade portuária de 
Rio Grande. 

O destino das 
mulheres seria casas 
noturnas, localizadas em 
auto-estradas da Espanha, 
próximas II Uilbao [cidade 
ao norte daquele pais) e, 
também. na regiilo de 
Mérida, nas imediações da 
fronteira com Portugal. 
Aliás, Portugal também tem 
servido de porta de entrada 
às prostitutas brasileiras no 
Exterior. 

Em 2001, a Polícia 
Federal instaurou cerca de 
1 S inquéritos cm oito 
Estados brasileiros. A 
metade dos casos é cm 
Goiás<: no Distrito Federal. 

Segundo dados da 
PF e da lnterpol (polícia 
internacional) , o esquema 
de envio de mulheres para a 
prostituição ji é a terceira 
maior fonte de renda do 
crime organizado. 

Basta dizer, que 
movimenta cerca de RS I O 
Me no mundo trás 
somente do comércio w;a 
de armas e drogas. 

O aliciamento, cm 
geral, é realizado por 
garotas de programa, que já 
tiveram experiências no 
Exterior e têm contatos com 
contratantes, estes chegam a 
investir quantias cm tomo 
de RS 4,S mil por mulher 
enviada. Basicamente, o 
dinheiro é usado para 
custear passagens e roupas. 

o Exterior, essas 
garotas passam por cárceres 
privados, obrigadas a 
realizar até 15 programas 
por noite para pagar suas 
despesas pessoais. 

A investigação 
demonstrou, que a 
organização das quadrilhas 
envolve até donos de 
agências de viagens, 
conforme informação de um 
agente da Delegacia 
Marítima, Aérea e de 
Fronteira da PF . 

Os dados sobre o 
Rio Grande do Sul são 
preliminares,mas o 
esquema envolve uma rede 
de aliciadores e 
contratantes. Há 
evidências de que as 
mulheres, inclusive várias 
adolescentes, estariam 
realizando uma escala da 

viagem até a Europa, 
desde a Argentina, 
cruzando a fronteira pela 
Ltdaclc de Urug.uaiau,1 
(extremo oeste do RS), 
onde jú existe 11111,1 

investigação do Ministério 
Publico Federal. 

Outro, indlcio1 
apontam, que o Paraguay. 
também estaria sendo 
utilizado nessa rota de 
escalas. 

11:\ a possibilidade 
dessa conexão devido às 
dificuldades de cruzar a 
fronteira . Isso, torna o 
esquema menos oneroso. 

A maior palie da, 
mulheres deixa o pai, 
rumo à Europa pclJ rcgi;1o 
Sudeste, mas o esquema j:i 
estaria bastante visado pelas 
autoridades espanholas. A 
escala na Argentina seria a 
fonna da quadrilha no Sul 
ter maior facilidade cm 
burlar a fiscalização. 

Entre as mulheres, 
h:1 adolescentes , que 
também estariam deixando 
o Brasil por Foz do Iguaçu ( 
PR )cm direção à Argentina 
ou Paraguay. 

Preocupa ainda, a 
possibilidade da ocorréncia 
de tráfico de crianças o que 
agravaria ainda mais a 
situação, confonnc p.1lavra.s 
de Maria de Fátima Leal, 
coordenadora do Centro de 
Referência, Estudos e 
Ações sohrc Crianças e 
vaolescentes (Cecria), 
organizaçfo nilo­ 
governamental de Brasilia. 

O Cecria vai 
mapear as rotas domésticas 
e internacionais do tráfico 
para fins de exploração 
sexual. O trabalho deve 
durar um ano e começará 
pelo ortc. 

O Cccria,j:i fez um 
rastreamento preliminar. No 
Sul, além do tráfico rumo à 
Argentina e Paraguay, existe 
uma rota doméstica cujo 
destino final indica ser a 
Bahia. 

A situação é 
preocupante. Entre as 
aliciadas, muitas são 
meninas, afirmou o 
deputado federal pelo 
PDT-RS, Pompco de 
Manos, que protocolou na 
Câmnr:i. um pedido de CPI 
para investigar o trãfico 
nacional de crianças. 

A deputada 
estadual (PT-RS) Maria do 
Rosiirio, pretende organizar 
cm breve. um seminário 
para discutir o assunto com 
a presença de integrantes do 
Cecria. 

DR. LEMOS 
DIRETORl\lÉDICOEi\l 
PORTO MURTINHIO 

Ray ão Paredes o primeiro 
ano como Vereador 

''ia ltuna e à or­ 
diria deste ano, da ama­ 
ra Municipal, o Vereador 
Ramo Paredes(PHL) usou 
a tribuna para fazer um bre­ 
ve resumo da sua atidade 
parlamentar, começou di­ 
zendo que nesse seu pri­ 
meiro ano de mandato ad­ 
quiriu cxpcriênci,1s. apren­ 
deu bastante, mas sabe que 
ainda tem muito a aprender. 

Lembrou que fez inú­ 
mera, rei, indicações cm 
pról da comunidade 
belavistense em geral. prin­ 
cipalmente dos bairros, as­ 
sim como cobrou informa­ 
Oes do Executivo, através 
de requerimentos, para es­ 
clarecer dú1 idas com rela­ 
çlo a determinadas ações e 
comportamentos do Prefei- 
to e dos Secretários Muni­ 
cipais. Ramão ressaltou 
que foi um dos cinco Vere­ 
adores favoráveis ao Proje- 
to de Lei do Vereador Julio 
Leite que previa a extinção 
da taxa mlnima da água, 
taxa essa que no seu enten­ 
der é uma verdadeira' ex­ 
ploração éontra centenas de 
consumidores carentes que 
consomem pouca água, 
dois ou três metros cúbicos 
por mês mas são obrigados ' 
a pagar I O metros cúbicos. 
"Infelizmente o Projeto de 
Lei foi rerrado nesta 
asa, como se não pastas 
se o Prefeito Geraldo 1 
Murano ainda deu um au­ 
mento de 20% na tarifa de 
;igua". enfatizou. 

Ressaltou que uma 
das diversas indicações que 
apresentou na Câmara Mu- , 
nicipal este ano foi a de nº 
039/01, reivindicando a im­ 
plantação dos PSFs (Pro-.' 
gramas de Saúde da Fami­ 
lia) nos bairros, programa 
do Governo Federal. a qual 
foi atendida, lembrando 
que esse Projeto teve inicio 1 

na sua gestão como Presi­ 
dente do bairro das Prima­ 
veras, o primeiro a ser be­ 
neficiado com uma unida- 
de do P F. Paredes conde­ 
nou a falta de sintonia do 
Executivo com o 
Legislativo, para ele este é 
um dos motivos pelo qual 
a cidade se encontra nesse 
estado de calamidade. com 
ruas intransit:i\eis nos bair­ 
ros. buracos tomando con- 
ta de ruas asfaltadas. falta 
de medicamentos no Cen- 
tro de Saúde Municipal. 
entre outras dcficiencias. 

O parlamentar frisou 
que chega ao final do seu 
primeiro ano como Verea­ 
dor de consciência 

tranquila porque fez tudo 
aqulo que estava ao seu al­ 
áâ! ! 5 principalmente na 

área do esporte, da qual é 
um aficcionado.Afirmou 
que não irá e acomodar, 
pois ainda tem muito a te­ 
alizar pela nossa cidade e 
pela área rural do municí­ 
pio, à qual pretende dar 
uma maior atenção a partir 
do inicio do período 
legislativo do ano que vêm. 
Ramo Paredes encerrou 
suas palavras dedicando 
seu trabalho parlamentar 
aos voluntários da nossa 
cidade, da APAE, do Asilo 
dos Desamparados, do 
Ilospital SJo Vicente de 
Paula e de vários Projetos 
Sociais que funcionam nos 
bairros, com muito esforço 
e dedicação dos seus 
idealizadores. Também agra­ 
deceu os seus colaboradores. 
as lideranças 'comunitárias 
em geral e à imprensa escri­ 
ta e falada da nossa cidade. 
(Assessoria de Imprensa do 
Parlamentar). 

Com a Cruzeiro do Sul 
sua carga 
chega rapidinho. 

E agora vai ser coletada mais rap1do arnda 
Operando com exclus1v1dade, a empresa Leva 
e Traz é a única autorizada a coletar suas 
Encomendas 

Isso representa mais segurança e 
Tranqüilidade para você. que precisa de 
Agilida'(je, rapidez e a garantia de entrega em 
todo o MS. além de SP e PR 

E para ter mas comodidade, basta ligar para 
o telefone 383-1717 que a Leva e Traz vai 
Até você coletar a encomenda 

E em todo o MS você ainda conta com: 

·entregas porta a porta em até 24 horas 

coleta gratuita 

·saída diária ás 21 horas 

Jleue 
Isque Coletas 
312-9700 

Rua Euclides da Cunha, 135 - Jardim dos Estados / Campo Grande/MS Fone: (0**67)321 7300 
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Gerencia de Ação 
Social entrega cesta 
de a· tos 
lanho Ku 

No ultuo Sábado, 24, a acréneu Municipal de 
Ao social de Porto Murtinho realizou a entrega de cesta 
de alimentos as familias cadastradas no programa de 

yuan,a alimentar. Já e de praxe todo inicio de mês os 
beneficiários do programa leva para casa 3) quilos de 
alimentos la esta alimentar. 
O ( roverno Popular de Mato Grosso do Sul criou o 
programa de egurança alimentar para beneficiar familias 
que possuam menos de meio salário minimo de renda e 
com esse programa combater a fome e a miséria das 
familias que se encontram nessa condição em todo, os 
municipios do estado. 

l m Porto Murtinho o prug.r.,ma foi implantado em 
pare e, 1,1 ,0111 u 111unicip.ilidade, o governador e o Prefeito 
Municipal /\hei !'roc11çu e a primeira dama do estado 
empossaram o conselho municipal de segurança alimentar 
110 município. no qual a Coordenadora do progrn111u e a 
íu11ciu11.iria do il)/\J ERRA, Egidia Medina Ruiz. 

Esta semana a rcport:-.gcnt rcgi-,,trou a entrega <la.s 
cestas de alimentos na Aço Social e, e foi constatado que 
52-1 r,1111ili,is recebem a ec,tn de alimentos todos os inicio 
de més. desse total 45% ,:io par,1 f,1111iliu, que residem na 
101111 rnrnl e aldeias indige11as do 111u11icipio. a coordc11udora 
do programa informou ainda que, para o mês ,k dc1e111bro 
foram aprovados mais 109 cc,tas para familias cada-tradas. 
cl., calcula que atê• março o 111u11icipio ter:\ mais de 1200 
fomlli,1> bc11eficiada,. 

A Coordenadora explicou que a equipe que 
realizam as pesquisas de campo para cadastrar a, famílias 
fa,em um ~r.:n iço muito rigoroso no levantamento da 
quc,t:lo da renda famihar para depois cn1 iar a Cogesp, 
llf!!ÕO do govemo estadual para analise final para aprovação 
desses cadastros, também ela informou que a entrega da> 
cestas respeita com rigor o critério da identificação dos 
beneficiários. principalmente na verificação da 
apresentação dos documentos pessoais, é preciso a 
aprc,entaç3o do RG 011 CPF, "o go,cmo do estado e o 
govemo municipal exige transparências e honestidade nesse 
programa, "nade de fazer politicagem com o programa", 
disse Egidia. 

A beneficiada da cesta de alimentos Sra Olivia 
Aguem da Sill a declarou na oportunidade que possui 8 
filhos e o esposo desempregado, "esta cesta de alimentos 
caiu do céu para a minha familia, porqu,: com ela sustento 
os m.:us guris por 25 dias. 0 go,cmador Zeca, Dona Gilda, 
o prefeito Abel e Dona Fatima sabem muito bem o que é a 
dificuldade da falta de alimento na C:L\a de uma familia 
que tem crianças cm idade c;cobr, eles tem o nosso apoio, 
nota dez para eles", disse a Sra. Oli, ia ao n..-ccbcY. a cesta 
de alimentos. 

O outro beneficiado do program,, o Sr. Bartolomeu 
Sa11abria. disse: "at,! que enfim Mortinho tem homens 
públicos preocupados com a miséria e a fome do povo. 
com esta cesta cu su:>lcnto meus cinco filhos por trinta dias, 
porqt1c _no momento estou de;..:mprcpdo, faço serviços 
temporanos com o que ganho pago a taxa de água e luz, 
nos pobres devemos ,nlorizar esses homens públicos que 
estão no poder, porque eles olham por nós", disse o Sr. 
llartlllmncu com a cesta na mão. 

Os pais das familia, bcnefici,d:is cm contrapanid, 
são convidados a participarem de cursos de alfabetização 
ou de cursos de n-ciclagcm promuvida pela Gerência de 
ção Social do município. A Gerente de Açi1o ocinl do 

•Mumclpm, a Sra. Fátima Vido11i sempre diz que, "além do 
beneficio da cesta alimentar estamos preparando os pais a 
enfrentar o mercado de trabalho que a cada dia está ficando 
m;u~ exigente .. com isso os pais dessas familias estão 
pralicando a cid,danin". 

• ANIVERSÁRIO 

A Gerente de 
usou a ·rib a ara 
gãâwUã K*«t 

. O garotinho Joio Ezequiel Arüjo Cindia reuniu 
os amiguinhos na residência dos pais no bairro Joekey Club 
para comemorar mais um ano de vida, a festinha aconteceu 
no dia 02 de ckz.cmbro. domingo. os pais João Cândia e 
Vitor'."ª Araújo org,oniz;irJm festinha do filho por completar 
os trl!s anmho de idade do pimpolho. ;\o Jni,cr,ariantc 
segue os parabéns desta coluna. 

/\ te II de II d e :a.l,, 
colll'<Kapo d.1 Vcrc,1d•,,r,1 
Rosingela da silva D±tista 
(PT) para esclarecer e 
resumir as ades da Geréneia 
Municipal de Assistna 
Soci,1I. a S,a l ,itim,1 Vi<lull1 
compareceu nu Cin1cH" 
Municipal e u,011 o trihun:1 
livn: do Pknario Vcrc.1dor 
Elizio Ramires Vieira. nesta 
ScgunJa-feira, dia 26 

Dona Fátima micieu 
explicando aos vereadores o 
conceito de assistência 
sociul. que por motivo do 
rcílcxo da crbc cco11ô111ic,1 
e social do pais e d 

globalização da econo111i,1. 
crise cambial .111111ent,111 
muilu a pobrcL.1 pelo foto de 
muitos pais de familias 
perderam o cmprcgu fo, 
nccess:irio o poder público 
criar , ârios progr~1mJ'.-, 
sociais que visa ajudar essas 
familias. ern l'orto />. lurtinho 
nào é Jifáentc. a cco11orn1J 
globalizado atingiu todas as 
camadas sociais e se ala,trou 
por todo o Brasil, por esses 
motivos foi criado a 
Gerência Municipal de 
As,i>1ê11cia Social. que 
anteriormente era Sccrclaria 
Municipal. mas com a 
rcfonna admini>1rativa frito 
pelo prefeito municipal a 
ccrctnria se transfonnou em 
Jcrência. 

Apesar de ser 
Gerência a comunidade niio 
perdeu os bcncfic,u, que ja 
vinha sendo implcmrnt,do 
crn governo municipal 
anterior. na nova 
admini,traçiio municipal até 
aumentou os programas 
sociais. lloje a Gerência 
administra os seguinte!) 
programas sociais: AABB­ 
Comun idadc: Projeto 
entinela. üolsa-Esrnla 

Federal. PETI-Programa de 
Erradicação de Trabalho 
Infantil: Projetu Com i,er: 
Reforço escolar rara 
crianças de baixJ renda: 
Programa de Scguranp 
Alimentar. que distribui 
cestas de alimentos para 
familias que possuem meno, 
da metade do salário 
min,mo, enfim uma 
infinidade de bcncíicios que 
ajudam a amenizar as 
di fico Idades das familias 
carentes do município. 

Prosseguindo com o 
resumo aos vereadores a 
Primeira Dama do 

• i\lunicípio, Sra. Fátima 
Vidotti destrinchou aos Edis 
de onde vem os recursos 
financeiros par, os 
programas. são con, ênio.:. 
celcbr,dos com o FAT­ 
Fundo de Amparo do 
Trabalhador. F!S-Fundo de 
lnl'cstimentos Sociais e com 
a Fundação do Banco do 
Brasil. além é clnro de, :irios 
convênios tc:mpodrio com 
o governo do estado e com o 
governo federal. Foi 
adquirido com o rccur.;os du 
FIS um veiculo. modelo 
Kombi para tran,pon:ir , , 
ido o, do CC!. Cum ci<>c, 
recursos a gcn:•ncl:I d,.; 
assistência social tem 

um salão de centos no 
.,nexo du J r,·di•1 J 
(oereneta, ela dnernau 
LllHhl mult,plou ,>. , ,e 
salão esta cquip. d com ar 
refrigerados e ntldet 
de tct,> e tc·,n J :do t >n!crt , 
aos participantes de ursos e 
seminários e além do 
movimento artistiosias 

crianças assistida pelos 
programas sociais do 
muricipio. 

Após a prestação de 
contas feita pela Sta. Etim.a 
Vidotti o, Vcre.1<.lorc, 
formularam várias perguntas 
a respeito dos programas 
implementado naquela 
gerência. Todas as perguntas 
foram respondidas com 
clare1.a ,cm dci>.:ir Ju, 1óJ,, 
na p,1rtc final todos os 
, crcadon:, l1.:Lcr.1m dog:io, 
à> cxplicaçik, dJ 'irn. 
J'átima Vidolli. 

Ao tcr1111r10 dJ 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal, Dona l'átimJ 
Vidot11 d,"c que. "hoje cu 
vim prestar contas a 
comunidade murtinhcnsc. 
porque o, 1 e readore, 
reprc,cnta a mamria do po1ll 
do municipio. 1--!c coloco 
,cmprc à di,po,içiio do, [di, 

murtinhense para esclarecer 
qu,11,qucr du, id,i, ou 
c,pliL..:,t.1 ... ·-. de inll:n.:,,c..· J.1 
comumdade. Hoje viemos 
num pai, dcrnocr Jllco e o 
Poder Legislativo é o órgJo 
li,calJ1,adllr do, rccur,o, e 
ações do cxccutio, sempre 
em harmonia de poder, hoje 
o cidadão exige a prestação 
de contas. porque ele quer 
saber onde c<t.i ,endo gasto 

o di11hciro rcferenle ao, 
i111po,lll\ que ele recolhe:. :, 
administração de Abel 
Proença podem ter certoa 
de que vai praticar com rigor 
a transparência 
administrativa, porque o 
nosso go t·rno tcrn 
cumpro,n i ,,u curn a 
população deste municipio". 
declarou a Gerente Municipal 
de Politicas Sociars. 

■ TURISMO 

Gerência de Turismo realiz OU 
treinamemto ie guias de 1e S ca 
Toninho Ruiz 

A Gerência 
Municipal das Políticas de 
Meio Ambiente, Cul1ur:1 e 
Turismo de Porto 
Murtinho organizou a 
oficina de treinamento de 
guias de pcsc:i, a 
capacitação foi realizado 
no salão de eventos da 
Gerência i\Junicipal de 
Assistência Social. a 
oficina foi coorócnado 
pelo Programa acional 
de Desl!nvolvimento da 
Pesca Amadora - PNDPA 
com as exigência~ do 
lBAMA, Embrntur - 
Instituto Brasileiro do 
Turismo. 

O Coordenador 
Municipal da Oficina, 
Profcssor Luiz Carlos 
Baptista infonnou que a 
oficina de tn:in:uncnto Ç7 
realizou neste periodo por 
motÍ\ o da piracema, onde 
a maioria dos piloteiros ou 
guias de pescas estão de 
folg:i com isso objctirn é 
rccicbr os profi ion:iis do 
setor para que os turbtas 
recebam um tratamento 
mais qualificado, virios 

hotéis e barco-hotéis 
inscrcl'eram seus 
funcionários na referida 
oficina. Nesse dois dias (26 
e 27/11) de capacitação ;is 
participantes receberam 
noções básicas dos scgu inks 
assuntos: Pesca Esporti\a; 
Geografia: Marinharia:­ 
Biologia; Primeiros 
Socorros: Pesque e Solte; 
Inglês; Mecânica llásica: 
Ecologia; Preparação de 
Equipamentos: Manulcnção 
de Equipamentos; Iscas 
Artificiais Relacionamento'. 

Esses 1ópicos com 
certe-1.a alcançou o objcti, o 
pelo fato que os profis,ionais 
que lidam com os turi,tas 
precisam ter. Caso contr.írio 
n cidade terá dificuldade 
com a mão-de-obra 
qualificada e, sem essa 
qualificação o município 
perde muitos turistas. O 
coordenador didático do 
curso, profissional do 
PNDPr\ diz ainda que. o 
conteúdo progrJm:itico da 
oficina é noções b:ísic~ que 
1cm tr:uido signilicntil'o 
a, anço na qucstiio do 
tr:it:imcnto dos turistas. "Em 
outras cidades com 

caraclerísticas de Porto 
!\1urtinho- a oficina de 
treinamento com essa 
programação didática 
têm resultado em alto 
índice apro1ei1amcnto 
por parte dos 
participantes para 
colocarem cm prática 0 
aprendizado, quem ganha 
com isso é os turi,tas e 
visitantes. que lerá 
tratamento de qualidade, 
um tralamento 
profissional", disse 0 
moni1or Yan, do PNDPA. 

A atunl Gerente 
Municipal das Políticas 
de Meio · Ambiente 
Cultura e Turismo. Dra. 
Lcila /\brão informou 
naquela ocasião que 
sempre que: for possil el 
trazer para o município 
cursos desse tipo não 
medirá esforços. "A 
reciclagem dos 
profissionais de qualquer 
setor ~ de fundament;il 
importância para 
dc:scíl\olvc:r uma cid:id.:, 
porque a m:io-de-obra 
qualificada jamais ficar:í 
oc(o a". ressaltou a Dra. 
Leila. 
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CÂMARA É NOTÍCIA 
E INFORMAÇÃO 

Construção de uma ! Iratde Esportes,nata 
os moradures o I! CraCOl. 

Os vereadores Antonio 
Diz E dos Santos. Paulo 
J•rndcll,1. l lo11or,,1,l 
Solaliendres. Maria Odeth, 
Venceslau de Souza. Joaquim 
dn, Sa11to, e I larnldo r ra11cll, 
junto, lor,1111 o~ aulorcs dcslc 
requerimento, que após ser 
ouvido disc111ido e apro,1ado 
sje encaminhado em expedi­ 
cntc ;10 cxclcnlÍs,imo • cnhor 
prefeito m1111icip;1I de C.u,1col, 
solicitando do mesmo 
viabilizar a construção de um 
quadra de esportes para os 
moradores do distrito do Alto 
Cnrncol. 

Em justificativa os ve­ 
rcadorcs que esta subscrevem 
tem muita preocupação com o 
lazer do desportista daquela 
longuqua regrao, naja vrsta 
que no local não existe se quer 
um campo de futebol para a 
prática do mesmo e com a 
construção de uma quadra nas 

Este também foi rcquc- 
• rimcnto de autoria dos, crca­ 
dorcs: Toninho, Paulo 
Pradclla, l lonorato Ovelar 
Solalicndrc,. Maria Odcth. 
Venceslau Alvares e Joaquim 
Anto1110 dos Santos, que após 
ser ouvido, discutido e apro­ 
vado, seja encaminhado cm 
expediente ao 
F.Helenlíssimo Senhor 
Prefrito i\ltmicipal 1k Ca­ 
racol, como um reforço ao 
Rcq. 189/01 .. solicitando do 

pro,imidades da E,cola ou cm 
outro local no vilarejo, solu­ 
cionaria o problema. 

Constru ão de um r.1atadouro ara o 
Municí iode Caracol. 

Em requerimento de 
sua autoria a vereadora Maria 
Ode1h pediu para que SCJa en­ 
caminhado cm c;,.pcdicnte a 
TELEMS. 

ll R ,\ S l 'L / 
rrLFcOI, solicitando des< 
la emprcs.1 n troca dos !ios da; • 
linhas telefónicas que têm o 
seu inicio no fim da Vila 
Guilhennina e liam até ator­ 
re de tlefoni rural que está 
no Club • do Laço Retiro Ca­ 
racol.. haja vista os motivos 
que seguem. W 
Justificatiu fl / 

Justifi que os lioss.1o 

mesmo viabilizar a possibi­ 
lidade de construção de um 
matadouro para o Município 
de Caracol.. haja vista os 
motivos que scg.uem. 
.Jmtificnlivn 

Os Vereadores que 
esta sub crevcm. têm a pre­ 
ocupação com a carne que 
vai à mesa da população de 
Caracol e entendem que o 
nosso povo merece ter cu1- 
dado especial com a carne 
que está consumindo. 

Vereadora Maria Odeth solicitou a troca dos 
fios das linhas Telefônicas. 

muitos e formaram uma ver­ 
<ladeira "maçaroca" de fios o 
que está prejudicando vee­ 
mentemente as ligações para 
as fazendas da n:gi,1o. pois 
muitos fios não suporiam e 
cstào todos arrebentados no 
chJo. daí a ncccssicade de tro­ 
ca destes !ios por cabos mais 
resistentes o que: facilmente 
rc,ol, cria o problema com a 
telefonia rural de Caracol. 

Sala das Sessões. 1 O de 
Dezembro de 2001. 

1 

i\laria Odcth C.L ,ln• 
Santos - Vereadora 

MS bate novo recorde 
Campo Grande - O 

Governador Zeca do PI 
anunciou furante café da 
111.111hj cum unprc-.!uio·, do 
Shopping Campo Grande. 
que arrecadação do Imposto 
sobre Circulação de Mera­ 
dorias e Serviço(ICMS)em 
O<)\ cmbro a taca de RS 120 
milhões. uma marca históri­ 
ca. Um dos aspectos positi­ 
\OS lc\antados por lcca do 
PT. em função do bom de­ 
scmpcnho do fisco. é o au­ 
mcn to da verba para o, 
invcnslimcntos que o Gover­ 
nn Popular vem fazendo d 
credibilidade do [stado no 
ccn:írio nacional, no paga­ 
mcnlo dos SJIJrios crn dia e 
cm invcslimcnlos sociais. 
"Agrada-nos a medida que 
isso signi !ica o aumento de 
recuro«". avaliou o over­ 
nador sobre o incremento na 
receita. 

A política tribunal im­ 
plantada em janeiro de 99, 
quando Zeca do PT assumiu 
o governo, propiciou rcsul• 
tados concrclos sem que 
houvesse a pnilica do terro­ 
rismo !iscai. "Respeitamos 
nossos empresários". desta• 
cou Zeca. 

O incremento na arre· 
cadação tem feito com que 
o Estado pague cm dia as 
parcelas da divida com a 
União e repasse sem atraso 
os 25% do ICMS aos muni­ 
cípios. 1 lojc 15% da pane da 
arrccadaçiio destinada ao go­ 
verno es:adual são destina­ 
dos mcns.,lmcnle para opa­ 
gamento do débito com o go­ 
verno federal. Zeca acres­ 
centou que de cada RS 1,00 
recolhido apenas RS. 0.30 
fica com o fatado. 

VerJoa nim' dos Santos solicitou a ras a­ 
gem da estrada que da acesso a fazenda do 
st Itamar Ferreira Fone. 

/ 
W 

f 

Foi ouvido discutido e 
aprovado pelo Plenário o r,;,­ 
qucrimento de autoria do ve­ 
reador Joaquim dos Santos e 
encaminhado cm expediente 
ao Exm"sr._prefeito tunii- 

0 p:,I de C,ir.,rol., solicitando 
do mesmo ordenar a Secreta­ 
ria de Obras do Município 
efetuar a raspagem da estrado 
que d.i acesso à Fazenda do sr. 
Itamar Fcm:ira Forte, fazen­ 
do esta nas proximidades da 
Fazenda Leiliane .. haja, ista 
os motivos que seguem. 
Justificativa 

Justifico que cm ioda a 
eMtens.ão desta referida estra­ 
da, encontra-se em precárias 
c:011diçõcs e o referido fazen­ 
deiro necessita embarcar bo- 

Os bons resultados ob­ 
tidos pelo fisco es1ndual. iné­ 
dito cm Mato Grosso do Sul. 
sem exploração dos empre­ 
sários. também foram reco­ 
nhecidos pelo secretário de 
Estado de Receita e Contro­ 
le. Paulo Robcno Duane. "A 
recomendação do gO\crna- 
·dor é tratar o empresariado 

p 

com respeito. o que lem 
acontecido desde o início do 
governo". enfatizou Duarte 
aos lojistas do Shopping 
Campo Grande. 

Segundo Paulo Duarte. 
o Governo Popular busca 
sempre ler di:ílogo franco com 
o setor empresarial n.-speitan­ 
do e ouvindo as ponderações. 

''Tcmosdivergi:ncia.s.. mas te­ 
mos muitos pontos conver­ 
gentes". O aumento na arre· 
cadação, explica o secrct.írio, 
é rc nexo da recuperação da 
atividade econômica em Mato 
Grosso do Sul. "Esse final de 
ano será muito promissor. 
com muitas ,cnda.s". previu 
Duarte. 

a SEGURANÇA PÚBLICA 

O Departamento de 
Operações de Fronteira 
(DOF), órgilo que mais se 
identi!ica com os produ­ 
tores sul-matogrossenses 
no setor de segurança e de 
quem recebe auxílio atra­ 
vés da Salve, não vni mo.is 
atuar nos conílitos agrá- • 
rios. il exemplo do que 
ocorria até al guns meses. 
A afirmação foi feita du­ 
rante encontro de produ­ 
tores cm Antônio João. 
pelo comandante do ór­ 
gão. coronel Júlio César 
Komiyama. 

- Ele disse que o 
, DOF ''não atua nas inva­ 

sões. scj:1 da ·promovida 
por sem-terra ou índios". 
·o que indica uma nova 

orientação, mais afinada 
com o Governo do Estado. 
"Estamos intcnsi!icando a 
fiscalização nas estrad:is e 
nos acampamentos. em 
busca de armas e drogas, 
mas n;}o vamos atuar nas 
invaçõcs porque não é da 
nossa- alçada", garantiu 
Komiyama. " 

A afirmação irritou 
lider.mça., rurJ.!istas presen­ 
tes ao cnc,•ntn>, que tinham 
no D01· um órgão capaz de 
ddendcr ,1 c1-isse produto­ 
ra. A primeira reação veio 
no discurso do deputado fe­ 
deral \Valdcm,r Moka que 
criticou o desarm amento nas 
propriedades da rcgi3o de 
front.:ira e disse que o DOF 
era a última esperanÇ':l. dos 

produtores rurais. 
''Quando a polícia de­ 

sarma o produtor. facilil.il a 
ação dos marginais, que con­ 
tinuam andando armados", 
lamentou Moka O prefeito 
Dácio Queiroz, ,ice-presi­ 
dente region.:tl da Famasul. 
cxig.iu um posicionamento 
das au1orid:!des para garan­ 
tir a tr:inqüilid:idc no c:unpo. 
"Ouço com tristeza o discur­ 
so do comandante do DOF', 
afimtou o prefeito. 

Segundo ele, "nin­ 
guém quer enfrentar o pm­ 
blerna fundimo ou a questão 
indigsna, hi uma nova cri­ 
entação que nada traz de 
alento aos produtores da r­ 
gião de fronteira", criticou. 
Em seu pronunciamento. o 

-terra 
Autoridades e produtores reagem contra "orie11taçtío"do comando do departtlmento 

vinos do local onde não hi 
acesso p;ir.1 caminhões. dai a 
necessidade de concerto da 
mesma. 

Sal das Sc;.sõcs 1 O de 
Dezembro de 2001. 

Joaquim Antonio dos 
Santas - Vereador 

presidente da Federação tia 
Agricultura de Mato Gros­ 
so do S ui (Famasul). Léo 
Brito. disse que "a pzssivi­ 
dadc só bene licia o 
ugressor''. 

"NJo podemos Ç7<P 
passivos. Hoje o que assis­ 
timos é o desrespeito os 
que desbravaramn nosso Es­ 
lado. A Fumi n.lo cuiJ:i 
dos índios e o, insufb coa: 
Ira quc:n cuida da terra. 
Não queremos conflitos, 
queremos soluçJo. só falta 
,·oniade política"_ afinnou 
Léo Brito. Ele deixou cla­ 
ro quc u F:ur.::sul "os sin­ 
dica1os rurais vão partici­ 
par ativamente do proces­ 
so político no ano que em 
para mudar esse qu- :dn,. 

Simpatia para emagrecer 
Chico Xavier 

Na manhã de s.ibado. coloque 1/2 copo de .i,:ua_ 
Dentro dele o mesmo nümcro de g.r5os de arroz correspon­ 
dente aos quilos que você deseja perder. Não coloque grãos 
a mais do que , océ deseja. pois os quilos perdidos n:io 
:,cr.'io rrcupcr.:1dos. A noite beba água deixando os grãos e 
completando novamente o copo até a metade. No domingo 
pela manhã em jejum beba igua, deixando os grãos de ar­ 
rol e completando com meio copo de agua. Na segunda­ 
fr.:ira cm jejum beba água e os grãos.Conservar o mesmo 
copo durante o processo. N3o faça regime pois a simpatia 
é infalive. Publique na mesma semana. (D.D.S.P.- Cara­ 
col-MS). 

EDITAL DE PROCLAMAS 

JANILOE ROSA OOS SANTOS. O:";~~ dõ Reg~ Qv.! 
) 7Çéá date de Beta V±taMS.ta: saber a quantcs o presen te E;ta 
de Proclamas vrem, que apresentaram os duments ex;cspe 
a7g0 180 do Cotg0 Cv4 Brazlero, nzsas +-Mi-IV e V. prerenzer 
secasar - 

"VAl.DlR DA SILVA MACHADO e GU:.ClARA CHUC:,,.RRO" 

amntos braslerzs. e'e. puticta:o, natural de Ca3rapo MS reste7te 
e domclado na dde de DradsMS. éuna de Fraso du C5ta 
Mtzc/d0 e de Geercsa da S+a Miada ea, ides a2la, natura! ce 
Bela Vista3MS residente e tomc'ada neste marco fea te 
V!Da'do Cnucara e Ara Ara± Cnarro 

Se 'gum souber de algum arpe:menta que se conta na 
te.'TT\J d3 Lct 

Bela VistuM',17de dezembro de 2 00t 
JANILDE ROSA DOS SATOS - O5eis! 



"POSTO 
;; ELIAS BARBOSA 

Combustíveis e_stados e agrovados elo Laboratório 
Spectrum de Campo Grande 

Cortes 
Escovas Permanentes de Cílios 
Suportes e Permanentes Depilação Maquilagem 
Ilnnho de Brilho Manicure e Pedicure 
Reflexos e Tinturas 

K*á ( â â) «) ã D á<«áâã5 bbn6 ( 7âé<ã 
' 7gá R«Çéá\DL6 4ãâ7t ,a11op0 mds6cncm 

MELHOR PREÇO O MELHOR PRODUTO 

Bella Vista Paraguai 

>Auto Poso >Abelhas 
'LIMPEZA DE BICOS INJETORES 
'OESCARBURJZAÇÂO PARA MOTOR 

DIESEL E GASOLINA 
'TROCA DE ÔLEO Á VÁCUO 

'TROCA DE ÁGUA AUTOMÁTICA 

GASOLINA - DIESEL - LAVAGEM 
POLIMENTO • ATENDIMENTO 

PERSONALIZADO 
ACEITAMOS CARTÕES DE CRÉDITO 

VISA· MASTER CARO 
CREDI CARO • VISA ELECTRON 

CONVENIÊNCIAS: 
BEBIDAS • LANCHES • 
SOlNENIRS • DOCES 
QUALIDADE TOTAL 
EQUIPAMENTOS DE 
ULTIMA GERAÇÃO 

, POUSADA DOS VIAJANTES 

Descontos para Aposentados e 
Funcionários Públicos em geral 
Melhores preços da Cidade 

Av. Brasil - Centro - Caracol/MS 

Rua Sebastião Crispin do Rego - Centro 
. (em frente ao Supermercado Bom Gosto) 

« 

Av. Brasil, 120 - Tellfax: (067) 495-1163 -Centro - CEP 79.270-000 -CARACOL - AS 
l 

DECJIBEÇJI 
'ES. 

D R O G • .II H @ .II 
DBOG.11.LIDEB 

Jlv. Brasil- Caracol/ MS ,..,..,,, 

NÃO DEIXE A CASA CAIR. 

TIJOLOS - TELHAS - CIMENTO 
TINTAS· PISOS· MADEIRA 

Av. Brasil • caracol /_ MS 



JOklJ/IL W;!3Ur1A DA FflOllT(IRA 

11 Of'INIÁO 

• BELM VIS TA 

É preciso sensatez 
para solucionar 
os problemas! 

Até quando vamos 
ficar assistindo as denün­ 
cias varias, sensacionalis­ 
lll\ e •,c,n nenhum nprovci­ 
lnmcnto'/ Ao invés de fa­ 
rérem criticas construtivas 
e proveitosas, há muilos e i­ 
da dilos que c,lilo usando 
m meios de comuni .ação 
da fronteira para se alacu­ 
rem, querendo dar 11 im­ 
pressão que são un~ 
anjinhos, os donos da ver­ 
dade, muitas vczc~ desaba­ 
fando o que está oculto cm 
seu co. 

Vou descrever uma 
delas, o caso do Jlospital 
Silo Vicente de Puuln, que 
alitís.já se tomou uma vcr­ 
dadcim ladainha, sua situ­ 
nçào com rclaçilo as divi­ 
das é crônica e ninguém 
encontra a saída desse la­ 
birinlo, acredito que isso 
acontece porque muitos 
daqueles que dirigiram 
essa importante entidade 
sempre quizeram se pru­ 
mo, er. Dividas hn cm to­ 
dos os setores, tanto públi­ 
co quanto privado, princi­ 
palmente dos hospitais no 
Pais inteiro. O que deve­ 
mos fazer é unir a socie­ 
dade cm gemi, esquecen­ 
do ns divergências e pai­ 
xões e tentar diminuir as 
dificuldades e nlo fazer 
como a atual dircçau ua 
011 VI', que vêm dispa­ 
rando contra tudo e contra 
todos, nté mesmo contra os 
médicos e os sofridos fun­ 
cionários, como se pudes­ 
sem solucionar tudo sozi­ 
nhos. com apenas um 
grupinho de meia dúzia de 
pessoas, dando a impres­ 
são que são insensatos ou 
Deuses. e essas pessoas 
fossem mais humildes e 
autênticas, apresentassem 
seus projetos e ouvissem 
os ckmais segmentos.' en­ 
contrariam a solução dese­ 
jada. 

Percebo que o mes­ 
mo est:i acontecendo com 
a atual administração pú­ 
blica municipal, o Prefei­ 
to Geraldo Murano e seu 
Secretariado também nào 
ouvem ninguém (se fe­ 
cham em copas), não tem 
reciprocidade com os Ve­ 
readores, mesmo os da si­ 
tuação, isto é. aqueles que 
lhe dão sustentação na Câ­ 
mara Municipal. Confesso 
que nào tenho nenhuma 
paniculnrídadc contra o 
Prefeito Geraldo Murano, 
ao contr.irio. o estimo mui­ 
to, mas afirmo mais uma 
vez. nào sei fingir, mudar 
meus princípios e nem mi· 
nha forma realista de ser. 
não me interessa a posição 
social ou reputação das 
pessoas. principahncntc 
quando se truta de interes­ 
ses coletivos. 

Se fizermos uma 
cnquctc hoje. para avaliar­ 
mos a popularidade do 
Prefeito Geraldo Murano 
tenho certeza absoluta que 

1 

e tcimo,ia, além da incom­ 
peténcia de seus assesso­ 
res, que vi, cm manipulan­ 
do, sendo manipulados e 
tomando atitudes mesqui­ 
nhas. O Prefeito Geraldo 
Murano est:i tentando 
maquiar a sua administra­ 
çào, promovendo festas, 
distribuindo brindes, ge­ 
rando gastos supéríluos e 
fazendo promessas impos­ 
siveis de serem rcaliz.tdas, 
uma ,crdadcira utopia. 

Enquanto isso a 
maioria da populaçilo est:i 
sofrendo as consequências 
do abandono, a falta de as­ 
sistência cm todos os ;im­ 
bitos. não é preciso 
mencioná-los pois a popu­ 
lação sabe perfeitamente 
caracterizar a situaçào que 
se encontram as ruas da 

tlummaçào pública, o ser­ 
viço de coleta de lixo, a 
saúde, a educaçào. o trans­ 
porte escolar, os sahírios 
dos funcionários (redução. 
cortes de beneficios, como 
insalubridade. horas-ex­ 
tras, etc... ). ão há como 
ofuscar esses fatos, se o 
Prefeito não vê seria bom 
prcsc:ntcá-lo com um 
oftalmostato neste atai. 
Sei que a maioria dos seus 
aliados podcr:io perguntar 
"será que ele também é 
cego e nào está vendo as 
obras e os programas 
assistenciais da Prefeitu­ 
ra"? 

Claro que vejo, e 
com muita perfeição, só 
que estas obras e progra­ 
mas tão propagadas pelo 
Prefeito e sua equipe, 90% 
ddas. s.io oriundas de con­ 
vênios 0eral e estadual. 
É preciso que haja mais 
sensatez. reconhecer os er­ 
ros com simplicidade, aca­ 
tar as criticas construtivas 
e csqueca os rancores, se 
e: que há o amor tão apn:­ 
goado cm sua campanha 
política. O Prefeito Geral­ 
do Murano tem mais três 
anos de administração pela 
frente. l.:mpo sufici.:nt.: 
para melhorar. e muito, 
basta ter vontade e culti, ar 
a uniào, independen1cmen­ 
te de cores partidárias ou 
id.:ologia; políticas. Acre­ 
ditar que e t5 tudo muito 
bem é uma demência, e se 
o amor tào d.:cantado,é 
esse. Osama llin Lndcn e 
scu5 seguidores do regime 
Talibi sentiriam-se até ino­ 
centes pdos atos que pra- 

a maioria reprovaria a sua ticam. 
administração. Tudo por (Fia, io Henrique 
causa da sua instabilidade "Pistonho"). 

Ronev e Geraldo estão trazendo 
uma Faculdade para Bela Vista 

A partir do ano ; *7 vem 
D!a Vetapa ará a contar om 
uma umidade de ensino spen+­ 
or mantida pela Sociedade Ld­ 
caC1on,d do C:one,ul - Grupo 
lvely Monteiro - J Hlll.L -1 J­ 
culdades Integradas de Bel 
Vista. A conquista, das mais te 
levantes para o municipio e r 
giào, tem como responsáveis o 
ex-Vereador e pré-candidato a 
deputado estadual Roney 
Muracs \i111ôc; e o Prefeito 
Munic,p,11 Gcr.tldo Pinheiro 
Mur,1110. 

/\ infonnJç3o é du pró­ 
prio ex-Vereador Ronq 
Moracs Simões, ,egundo ele 
um dos cursos que a FIU[L ir:\ 
oferecer de imediato aos futu­ 
ros t1111ver.,it:lrios de Dela Vis­ 
ta e dos municipios vizinhos 
será o de Administração Rural. 
por Ç7 tratar de uma área que 
está ligadJ diretamente a uma 
das principais atividades ,ócio­ 
econõmicas dJ região Sudon• 
te. Outros cur..os a serem ofe­ 
recidos pela íaculdadc ainda 
dependem de estudos para se­ 
rem definidos, sendo que o de 
Turismo tambem possui boa, 
chances de ser implantado cm 
, ista das potencialidJdcs turís­ 
ticas da maioria dos municípi­ 
os circuvizinhos. 

Roney Moraes S11nõc\ 
infonnou também que a vinda 
dessa Faculdade para Dela Vis­ 
ta, do grupo lvcl) Monteiro. 
IC\C seu primeiro pJ.5.So cm umJ 
conversa do Prefeito Geraldo 
/\!urano com a própria hei) 
Monteiro, jllntamcntc com C' 
'"-'nador Ramc7 Tchct. cm 
llrasllia. a oportunidade o 
Prefeito pediu à ela que trou­ 
xesse uma Faculdade para Dela 
Vista, posteriormente h eh 
Monleiro, que é pré-candidal; 
à deputada federal a convite do 
Senador Ramcz Tcbet e de 
_André Pucinelli, chamou 
Roney Moraes Simões à Fàti­ 
ma do Sul para pedir apoio a 
sua candidatura. entendimento 
que foi intermediado pelo mé­ 
dico e e,-Vcrcador de Dela R«Ç­ 
ta Fernando de Freitas Elias. 
hoje residente naquela cidgde. 

Na conversa com lvely 
Monteiro o ex- Vereador Roney 
,oltou a reivindicar a vinda de 
uma Faculdade para Oda Vis­ 
ta e se comprometeu a manter 
entendimentos com o Prefeito 
Munícipnl para viabilizar a sua 
implantaçfo em nossa cidade o 
mais r.ípido posHvcl. Alguns 
dias depois o pleftó de Ronc}'e 
também do Prefeito Geraldo 
Murano, como ele faz quc"StJo 
de frisar, foi aprovado pela di­ 
retoria do Grupo, o qual man­ 
tém outras quatro faculdades do 
fado (FIEASI L- Fátima do 
, I, FINAV- Naviraí, FIN,\N 
• 'ova Andradina e FIA~I . 
Amambai), todas elas 
crcdcnciad.ts e rc-conhccidas 
pelo IEC, inclusive com a 
classificaçJo "A", sendo que. 
de acordo com n.s informações. 
o curso de Educ:11,Jo Física da 
FIFASUL foi considerado este 
ano o melhor da regilo Centro 
Oeste. 

No último din 08, por 
ocasião do aniversário do ex­ 
Vereador Roney Moraes 
Simões, lvcly Monteiro veio 
p"5.SOalmentc à Bela Vista pura 
fazer o lançamento oficial d 
FIBEL, a solenidade foi n:ali­ 
zada na n:sidénci:i de Rone, 
personalidades e lideranças 
politicas da nossa cidade e do 
Estado, como o Presidente da 
Academia Sul-Mat0grossense 
de Letras José Pereira Lins. o 
deputado estadual Puto Cor&a 
1...' :1 c~-Sccr.:t.irfa t-\djunt::i Jt 

t duo,Ao do I ada, Dr} 
Moraes, e fizerampre ert se 
avalizaram o a!o Iamben te­ 
stramos a pt tias do Pre 
feito Gera!do Murano, re. do­ 
rc, Jair u,,po. bJh,11., ó: 
oraes Pinheiro Muranoe Hla­ 
, io Robero Godoy, médio e 
C\•Hrc,ulor I crnJndu de 
Freitas Elias, secretários mun!­ 
ipais, professores das redes 

municipal e estadual de ensino 
e um grande numero de onvi­ 
J.tdo,. 

No total mais de tezn­ 
tas pessoas, em clima festivo, 
como não poderia deixar de ser, 
com direito a um delicioso 
churrasco, prestigiaram e teste­ 
munh.aram o lançamento da Ea­ 
culdude lntegrndu de DrlJ 
Vista, que será sem dúvida um 
marco na história da nossa ci­ 
dade. Roney informou que o 
Prefeito Geraldo Murano se 
eompromeleu cm prestar lotai 
apoio .1 in,talJçJo e funciona­ 
mento da rlUEL. inclusive já 
cedeu as in,talaçõcs dJ EscolJ 
Municipal Jarbas Passarinho 
para abrigar a Faculdade a par­ 
tir do ano que vt:m, a Pn:(l!itu­ 
ra também deverá doar um ter­ 
reno para o Grupo lvel} 
Monteiro construir suas 1rt:t tJ­ 

lações em nossa cidade no pra­ 
ro de trés anos. Louvável sobre 

todos os aspectos essa grande 
conqmstJ. um verdadeiro pre­ 
sente de Natal e Ano Novo que 
I.klJ Vi .... ta está ganhando na área 

educacional, o qual, como bc.:m 
disse Roney Matues Simões. se 
etende aos demais municipios 
da n,g1.lo sudoeste. (UH). 

LEGISLATIVO 

Câmara outo a los de 
Cidadão Belaistense 

@ 
Em S<!Ssllo solene rea­ 

lizada no último s5bado, dia 
15, no Clube Esportivo 
Delavislcnsc. v:írias pessoas 
que adotararn Bcl:i Vista para 
viver, trabalhar. constituir fa. 
mllia. criarem seus filhos e 
quo de uma fonnJ ou de ou­ 
tra prestam serviços à comu­ 
nidade, foram homenageadas 
pela Cãmara Municipal de 
VercJdores com o titulo de 
Cidadão Bcbvistcnse. 

. Os homenageados 
deste ano com a honraria 
maior outorgado pelo Poder 
Lcgisbth o foram as seguin­ 
tcs pcsso,s: Oswaldo 
Posssari- Diretor Propriet.i­ 
rio da Viaçilo Cruzeiro do 
Sul, por indic:,çJo do Vcr~:i­ 
dor Nrlio Diário; Senador 
Ramez Tebet - Presidente do 
Senado Federal, por indio­ 
çlo do Vereador Flavio 
Godoy; Dr. Geraldo Pinhei­ 
ro '.\!urano• Prefeito Mu;ii­ 
cipa l: por indicn;:Jo da 
\'.:re.1Jor:i l.s:tbellodc i\lorics 
Pinheir.:i Murano: Sra. 
Lctizia Morin G.P. Murano 
-1Damado Municipio e Se­ 
cr.:t!lriJ i\tunicip:ll de Procne>­ 
çl0 Soi±l, por indiczçlo do 
Vereador Ramo Paredes; 
Artur Sebastião do Nasci­ 
mento Filho - Emprc irio. 
por indicação do Vereador 
J3ir Bispo: Jornalista e Es­ 
critnnt Raquel Na't t·iru - 
por indiaão da Vereadora 
Liberacy Lino Battilzni; An­ 
lOnio Pio, u:ini - Emnrô.t• 
rio. per indicçlo do Verei- 

Gaval Dem:irdino de Souza 
Jüo puderam romp:irecor para 
receberem a homenagem da 
C.lmnra ,\,JunicipJI, PossJri 
nfo mJndou n,pre.,entsnte ã 
solcnidJde porque, segundo 
suas próprbs palavra , faz 
quest:!o de receber pessrol- 
mcnte o título de CidndJo 
Bcbvisten.sc, o que deverá 

. ocorrerem Uil13 próximn opor- 
1 unidade. O Desembargador 

dor Luiz Alexandre Lourci10 Gcna.l Bcmordino de Souza, 
Palmiéri; Genil ,(,5i,. funci- que passou por umna interven­ 
onário aposentado do Banco do ç:!o cirúq;ic:1 hi pouco ntJÍõ de 
Brasil, por indicação do Vere- uma semana, foi reprcsenl.ldo 
ador Getulio Lino Filho; Capi- pelo próprio autor da homena­ 
.a·o do Exército Grugerson gemnprestada à ele, o Dr. Syd­ 
i\lattos - Pesquisador hi,tóri- ne} 1'un<!S Leite, que ta.rnbém 
co do 10° RC Mec, por indica- é seu colega de Magistratura. 
çao dos Vereadon:s Julio Leite Outro homen:i;;cado que n!o 
e Waldir Cardoso. pode comp-..reu:r à solenicb- 

Na oportunidade a Mesa de foi o Sen:idor Ramoz Tebct. 
dn Câmara. l\lunicipal também por força de seu; compromis­ 
procedeu a cntregn de Titulas sos a frente do Senado da Re­ 
de Cid±d3o Be!avistense outor, Publica e do Congresso N±ci­ 
gados em k;,-islarur.is anteri na!. Ele também deverá rece­ 
res e que por motivos diversos ber o titulo em uma pcóxima 
n:lo haviam sido entregues aos oporturticbde. 
homenageados, sendo clc.s: A sessJosolene, prcs.i­ 
J\lédico aposentado e dié:!por LuizAle"<llndre l.ou­ 
pt-cunrbta Roherval BoM!cs. rdro Po.lmit!ri. contou com t«Ç 
indicado pelo e-Vereador presenças de familiares e ami­ 
Marccl i_no Cassio Biglin f;OS dos homeni;.:.ldos. v:lri­ 
Acioly, em 1987: os v-e=dores fiurJm·U50 da 
D~-semb-argador Gcr,·aJ p:i!.ivra p::.ra cnJltec:::rem o 
Bernardino de Souza. indi- mfotodecacbumdeles.prin­ 
cado pelo ex-Vereador Sydney cipalm:ente no que diz respei­ 
Nunes Leite, em 1991, que toas suas atuações e tribulhas 
exerceu a Magistratura em nos- realizados em pró! da o::zu- 
so municipio e foi um dos res- nidade be!avistense em geral 
porsiveis diretos pela constru- ao longo ds muitos znos em 
ç,1o do Fórum local qu:indo Prc- que uqui residem. A muioria 
sidente do TJE - Joaquim de dos agana bel4visteses de fato 
Jesus - o "Tiehe", cometer do e de direto tumbé: fizeram 
rumo de compra e venda de bo- uso dapalar pnuaradeer 
vinos e .José Pereira Filha, Pus- edestara imporinciadzho>­ 
tor da Igreja Assembléia de me.gem que naquele mo­ 
Deus, os quis ti run seus no- mnento rcb;um do Poder 
mies indicados pelo ex-Vereador Legislativo Municipal, alguns 
Emando Francisco Gac, em chegurumn as emocionar Ao 
1099. final da sessão iene, que 

Por motivos de su&de o contou com as presenças dos 
diretor proprietário da Via.lo @erdores da nossa idud 
Cruzeiro do Sul, Oswa!do foi oferecido um conquee! ± 
Possari e o Desembargador todos os presentes. (AIC) 



ARCA a 
MOVEIS 

1 Arca Móvris sob nova 
direção está arrasando 

pr e ç os altos ...-:===--------' 

Plantão 24 hs 
4 

Fone: 287-1518 
Loja cm Porto Murtinho Nº 181 

Fone: (Qk-A-67)287-1000 • Av. Laranjeira 

Combustíveis - Lubrificantes 
Lavagem e Lubrificação de Veículos 

Anexo Lanchonete e Conveniência
Fone/Fax: (0**67) 287-1677

Pax Real do Brasil 
Serviços Póstumos 

Clínica Própria e Maternidade 
Consultas Médicas e Internações 
Exames Laboratoriais e 
Centro Odontológico 

Clínica Médica para assocíados e particular. 
Porto Murtlnho Mato Grosso cio Sul 

CONVENIENCIAS 
Secos e 

Molhados, 
Bch»das 

Nacionars t 
luortadas 

Rua Joaquim Murtinho, 92- Centro 
Fone:(067)287-1568 - Porto Murtinho MS 

SABOR DA TERRA 
ROUPAS - ARTESANAIS - PRESENTES 

José Mm.lllda da Fumcca
(Zé Miranda)

CASA DO FAZENDEIRO 

. ·• l 
Rua Dr. Corrêa, 751 • Porto Murtinho/MS 

Informações: (0...,,67)287-1202 . 

Rua Joaquim Murtínho, 91 
Fone: (0**67)287-1252 

CEP 9280-000 • Porto Murtinho/MS 

Lavagem - Lubrificação 
Abastecimento 

Rua Dr. Corrêa, 700 - Centro - Porto Murtinho / MS 
« FONE: (0'67)287-1238 / FAX: (0""67)287-1163 ,------------------------- _-_ ---------~---' --------------------"-----~----v-1 

d 

Nelson Cintra Ribeiro - Quilômetro 15 

ESCRITÓRIO: Rua Dr. Costa Marques - Centro, 681 - Porto Murtinho/MS 
INFORMAÇÕES: (67)287 1389 (67)287 1263 

Fone:
(0 .. 67) 287-1505 

consunorta técnr a 1:ontállll e Econõmlca 
Senzzs cates pen\, 2ertna ereriema e trz ebJnxz± lrzxt: Reta, 
ztnztcx rara2:rzts curtes2.etrgpena, etc 

Diante da entrada do novo milénio e da sistemática 
de globalização, dada a necessidade premente de 
informação e de busca da racionalidade, principalmente a 
redução dos custos visando a maximização dos lucros, que a 
nossa realidade nos impõe, entendemos que o empreendedor 
necessita dispor de suporte técnico a altura que possa 
oferecer informações atualizadas e serviços de qualidade 
seguro e ágeis, com 'lista a atingir suas metas e objetivos. ' 

Com esse princípio, nasce a CO NTEC - Consultoria 
Técnica Contâbil e Econômica, no sentido de oferecer 
prestação de serviços na área empresarial, tais como: 

, serviços contabels em geral, totalmente informatizados, 
abertura e encerramento de firmas, declara,;ão de Imposto 
de Renda, tanto para pessoa !lsica e jurídica, elaboração de 
projetos e contratos, questões previdenciárias em geral 
etc.,com profissionais de curriculos extremamente 
preparados e com credibilidade, temos a plena certeza que a 
sua empresa poderá depositar total confiança nos serviços 
oferecidos e prestados pela CONTEC. 

Assim sendo, colocamos a nossa· estrutura a inteira 
disposição de V. s• e empresa, no endereço abaixo descrito, e 
lembramos que "uma empresa eficiente e rentável depende 
de um ~erviço profissional qualificado". 

FAZ 
Rua Cel Alfredo Pinto. 132 
Cer::ro · CEP 79280-000 
Porto Murtínho / MS 
F0NE· (0**67)287-1314 

R:±2 I±a. P B:Tas - RC. TIS CCGZ4O G - COREECCN N 5SS-IS 
Praça Thomaz L.arangeira.s n• 23 Centra 

CEP: 79.280-000 Porto Murtinho/MS 

Pedro Araújo Pereira: Proprietário 

Completo Sortimento de◊Wóveis e Eletrodomésticos
Onde o 1-\..tendimento e os Preços Superam a Concorrência 

Rua: Dr. Correa, 522 'A- Porto Murtinho Mato Grosso do Sul 

KAKUTA - TUR 
Comércio e Representações 
Edson Kakuta_- Proprietário

Barco Hotel para Turismo e Pesca, 
venda de motores de popa, Barco de 
Aluminio,gelo. 

Retífica de Motores Veicular, 
Motores Marítimo, Motores de popa e 
Oficina Mecânica em Geral. 

Rua Coronel Ponce nº 785 
Porto Murtinho Mato Grosso do Sul. 

STAM 
Enconrra-se em nossa cidade a nova Loia de
acessórioseEstampariascomforos eAnesanar~s.

oce ganha na qualidade e no ótimo ardimento.
Rua Dr. Cor&a, 594- Caro - Poro Mar:irhaMS
Proprietária: Marta N. Cordeiro



li ELA VISTA

co· ;JNA DO EDITOR~ 1! 
• Cá entre nós 

lh'la Vista 
lerá. enfim, aua l ... 

culdade. raças ao trabalho 
e determinação do ex-vere­ 
ador Roney Moraes Simões 
que, com a colaboração do 
pr,·fcil<1 Geraldo Mur.ino. 
conseguiu a implantação d.a 
111 /\SIJI.cm no,)acidadc, 
com três cursos, abrindo um 
leque de altanativa, ao, 
nossos jovens. E bom km­ 
b:ar que há muito, anos 
vários politicos prometiam 
a "nossa Faculdade" Roncy 
conseguiu. 
Falandc 

Em Roncy, lwJc. L,,. 
Bela Vista há "o grupo do 
Roncy" na disputa pelo 
Diretório do PMDO, cm n 
qual KALIFE s_aiu I encc­ 
Jor, surgiu também uma ala 
Jissidcntc, tendo à fn:nte o 
ex vcn:ador, que npoia a 
/\dministração de Geraldo 
Murano. 
llosnilat 

tvluita polêmica. de­ 
bates, disse que disse, de­ 
nímcias, críticas, um vcrda• 
,kiro "balaio de gntos", os 
mais interessados. O 
POVO. sobrdudo os mais 
c,1rcntes, fica sem entender, 
o que precisa ser feito para 
NORM/\LIZ/\R a situação 
do l lospital São Vicente de 
!'aula? 

Sentimos saudades 
qunndo os problemas cio 
l losp11al eram resol\ idos 
pcln comunidade. com a 
IMrtlClpaç;.J JO KV I til\ 1 
CLUD. L YON E M/\ÇO­ 
NARl/\. 
E no Rotarv 
sexta-fcirn. muitos 
rotarianos falaram n respei­ 
to da situação de Dela Vis­ 
ta, gente está na hora de pi­ 
sar o chão da realidade e 
iniciar a caminhada com 
novos rumos. Vou repetir. 
mais uma vez. Dela Vista 
precisa da implantação de 
mais empresas, gerar mais 
empregos. cstn é a realida­ 
de, precisamos que os nos­ 
sos empresários, comerci­ 
antes. obtenham êxito e 
pos.o;am crescer. \fumos va­ 
lorizar o comercio local, 
apoiar os nossos jovens, fa­ 
zer de tudo para "n5o man­ 
dar dinheiro para fora". 
muito pelo contrário, trazer. 
Tudo é muito simples. é 
preciso apenas dctcnnina­ 
ção. persistência e compc- 

ténia E cortar o mal pela 
r,11/ 
Eu só (tll('fia 
('lllt'IHkl' ... 

Sq•1111<lo co111rnl:iri• 
os. o wr..:;,dor G<.:111llu Lino 
e a vereadora Orlanda 
l· leitas assinaram ficha no 
l'L. em Campo Grande. 
Nada contra, O "estranho" 
nisso é que houve (eun­ 
dn cornent:irio~) a interfe­ 
rência do dcput.ido !'aulo 
Corrêa, que ingres,ou no 
PI. M pouco tempo. Acon­ 
tece que o deputado Paulo 
"1rcr·.• que atropdou" ""'' 
cesso,j.í que e> encarregado 
de organimr e implantar o 
partido cm Bela Vista era e 
é o ex deputado l lcnriquc 
Moraes Dedé, sob a oricn­ 
taçilo do também d,putado 
Londres Machado. 
O mais estranho 
é que tudo foi foito na sur­ 
dina. o certo seria uma fes­ 
ta pública, com a presença 
de autoridades. povão, 
churrasco e cerveja rolando 
solta. afinal silo dois pesos 
pesados da política 
bclavistcnsc - GETULIO E 
ORLANDA com 
rcpercurssào não só no mu­ 
nicípio mas cm todo o Es­ 
tado. ão sei não, "algo" ou 
"alguém" forçou a barra, só 
gostaríamos de saber o por 
quê'' O PL cm Dela Vista 
está oh + resrrenhi]idade 
do Ucdc e do deputJUO 
Londres li Inchado. sei não 
acho que o dcpu1ado l'aui. 
Corrêa avançou o sinal 
com todo o respeito, quem 
deu o balilo em quem? 
m brC\'C 

comentário 
Diz o salmista que há 

um tempo para tudo, o tem­ 
po para Bela Vista encon• 
Irar o seu caminho chegou. 
'ào podemos mais deixar 

apenas aos políticos, ao pre­ 
feito municipal. aos verea­ 
dores. a missão de ditar re­ 
gras e regras e assumir res­ 
ponsabilidades, permane­ 
cendo a comunidade à mar­ 
gem do processo. Temos 
culpas. /\ cidade só cresce­ 
rá como um todo. o prefei­ 
to foi deito, pelo povo, o 
povo o escolheu, sua mis­ 
são, a do prefeito. é a de 
cuidar das ruas. praças, 
águas, iluminação pública 
,educação e saúde, zelar 
pcln Prcfcitur.i como se fnsJ 

■ SOLIDARIEDADE 

e um GRIN 11 . ,, ., J'l(·­ 
feitura uma LMPR{S 
cujo lucro é a atisfs lo do 
cliente, do povo L bem 
,í111pk,. J' ti:r U:tl:! equipe 
de funcionários, assessores. 
prestando serviços de qua­ 
lidade. Se a su., ,\drnini,. 
tração., sua gerência, não for 
eficiente. na próxima dci­ 
ção. o povo o julgará nas 
urnas. ele ou a quem de 
apresentar. 

Aconkcc que o DT:­ 
S !; N VOLV l/11 LNTO de 
uma cidadc é rellello <ln 
todo, de toda a comunida- 
1,, a i<lt'.·ia dn ~errnl<: do 
·)B, Tomas, do Nane, ide1a 
que sempre pregamos no 
ROTARY, de se formar gru­ 
pos, correntes. de gente que 
trabalha. nJo Je palpiteiro,. 
amadun:ccu. juntos I amos 
avançar, poderemos trans­ 
formar Bela Vista indcpen· 
dentemente de quem esteja 
na liderança política. Che­ 
gou a hora de se pregar a 
UNIÃO. de esforços e de 
vontades./\ fruta (Bela Vis­ 
ta) estú madura. está na hora 
de colher. a cidade está 
pronta para as mudanças 
que o tempo exige 
C{i cnt rc nós 

Uma das grandes vir­ 
tudes dos prefeitos Mareio 
Monteiro. de Jardim. e de 
Dácio Queiroz. de Antonio 
JoJo, a de S/\ílER OUVIR. 
sensbihdde rra cantor 
uas Tuas qual> > poda­ 
des do pen o. ,ah<:r ou, 1r <> 
pm o. 1:. nào apena" o pu, o. 
os trabalhadores. os mai, 
humildes. mas também. o, 
empresários. a classe pro­ 
dutora. os empregadores. 
Ninguém discule. hoje. que 
estas duas Administrações 
são modêlos no Sudoeste. 
com equipes afinadas com 
as suas maneiras de pensar. 
os dois prcf citos surgiram 
na1uralmente como l3Ol\S 
GERE TES. 

Panicularmentc. gos­ 
taria de ver os dois na /\s• 
scmbléia Legislativa. um 
pelo P DD(Marcio) e o ou­ 
tro pelo P/IIDI3(Dácio). 
simplesmente porque. na 
Assembléia, não seriam 
apenas "faladores". são po­ 
líticos com base filosófica. 
princípios éticos e maturi­ 
dade. Ao mesmo tempo, en­ 
tendo que esses municípi• 
os, Jardim e Antonio João 
devem aproveitar ao m;i· • 

Mães querem a permanência de 
Coordenadora da Bolsa Escola 
.luiJo Cario., 1 ;,!ti.H/11<'= 

Uma cnom1c m:mi­ 
festação, de mães do bair­ 
ro Cann:i:l. n.:unir:im-sc.-: c:rn 
freme d.1 coordcnadoriJ do 
Programa Estadual de 8.:,1- 
>.l. Jia 14 pp .. exigindo a 
permanência da coordena­ 
dnra do programa para o 
b.tirrn Adéli:i L.:itc \'Jr~:l.>. 
com cartazes e palavras de 
ordem, percorreram as 
principais ruas na cidade. 

Clllminando o final dn p,;.;se, 
ai.'! cm fn:nlc a Rádio Bd:i 
Vista. 

O ,cre:idorValdirCar­ 
do,o. do PT. que foi convo­ 
cado pcl:is mães. compan.ttu 
e diss.: que um mcmbru do 
Din::.:irio que pediu a s:iidadc 
Adelia, mas que entruri em 
cont .. tl.'.ll\ com ::i 
coordenadoria do programa e 
com o Gmcm:idvr p.,r:i que 
n:vcrt.'.1 n. '.>ituaçlu e que 

Adélia permaneça no cargo. 
exigência das mies 

é que. sc:gundo d:is Adl:li::1 
vem fazendo um cxcckntc 
serviço frente ao programa 
Bolsa Escola Estadual. 
atém de oricntJçõc:s cst.i 
ainda ensinando uma series 
de trabalhos manuais, pura 
que aumente a renda de 
cada familia. Para as mies 
é de suma importância a 
permanência de Adélia, vis- 

mo o talento ds« dos 
adminttr dores, perdoti­ 
me a expte , tas tu, a! 

ao miamo de suas qual!­ 
,c.!Jdc~ <: pol,llüll 

Pronto Fales do 
;\ !arei o l' do l).;c,o 

E Bela Vista. como 
c,t;i? 

Se oce observar, o 
pr.:fcito Geraldo Murano 
procura acertar, está com 
boas intenções, quer reali­ 
ar um bom trabalho. acon­ 
tece que o prde,to ainJJ 
no entendeu, lonµe a intcn­ 
ção de ditar regras, quem 
somos nós. que o tempo do 
paternalismo acabou, a Pre­ 
l'citura M11nic1n,tl 11,in '""lt· 
;cr uma mãe que a todos 
colhe com amor e braços 
abertos. Nestes tempos 
bicudos, dei e ser mais o pai 
rigoroso e ausl<.:ro. que pune 
os filhos quando erram. 

É preciso enxugar e 
cortar. 

É preciso cobrar de 
seus funcionários e assesso­ 
res competência e determi­ 
naçào, quem achar que e,tá 
ganhando pouco. peça de­ 
missão. dê o lugar a outro. 
mas pagar bem a quem tra­ 
balha e demonstrou talen­ 
to. 

ei que o prefeito 
(nos contam) falou na dd,o 
que não gosta de nosso jor­ 
nal. mas que é obrigado a 
ler. ficamos satisfeiln< 
I RIUUNA UA l·KO ·1 EI­ 
RA é assim mesmo. 1 oce 
pode até nilo gostar (do 
jornal) mas tem que ler 
todas as semanas. porque 
ele faz parte do dia a dia 
de Dela Vista (e do Sudo­ 
este). 

Mas o que isto tem 
l ver, tem a ver que nós 
também n5o concordamos 
com as idéias do prdeito 
Murano, mas o respeita­ 
mos, foi eleito, e gostamos 
de Dela Vista. queremos o 
melhor para a cidade. An­ 
tes de ficar com o dedo no 
gatilho contra o prefeito. 
procuramos ajuda-lo. nós 
:: muitos belavistcnses. 
queremos que a Adminis­ 
tração de Murano obtenha 
êxito. 

Se este ano de 200 l 
n5o foi fâcil. para todos. 
acreditem. 2.002 vai exi­ 
gir muito mais. por isto. a 
hora é de estender as 
mãos. Unir~"ª" Oividir. 

to que , em realizando 
muitos beneficios :,s m:ks 
daquele bairro. 

As mies exigiram 
que o I ercador Wuldir 
CardClso confirma»c a 
permanê:icia de Adélia. 
lembrando que o ano que 
\ c1n sed ano t:ldtoral. 

Waldir Car­ 
doso disse que tcnt.:ui:.1. 
mas que não poderia dar 
certeza da permanência de 
Adélia, mas que faria todo 
o possivel quanto a 
permanencia dela e que 
csta scmuna devera dar 
uma posição as mles do 
Bairro Cunnu). 

r-·­ 
ROTARY

1 
l Rotarv r alizou 

e a reuniã 

hderaras da ad 
1pra abertura tos t,talhos pelo presidente d 

(. ;.1,J.JJl· l), "'\•h:nfl Ul t (.. h ... ,,, .I' ~ f 1/t. / 1 11" li <) d., r,d 1\ r ., 
o presidente nitrante Dr Shy Nune Lente. que falou 
umn peuo da hu«tera do clih tartbem fretam o uso da 
palavra o e-preleito José Gaba!h da Kosa N h), lj!lt.' 
lembrou, «que a comunidade mats atente prs 1 ..1 ( t1'1hl d~l 
hospital quanto da sretara mutrpah de aude 

Lembrou ainda que o lotar um clube composto 
de lideres e a preoup,toda entidade deve ser coma classe 
menos favorecida e que a entidade devera buscar caminbos 
pata uma volts.ã0 pata aquele aso+no 

tJrraht+ lal{Per ira lotas·oure o Rotar 
devera luta e estentras m)os m busca de soluços aos 
problemas que atinge a sociedade hela 1 ... 11 ense O advogado 
Marcos Palmer enalteceu a atitude d.a amara mmmrrpal 
que deu titulo de idad.o belavstem»e ao medico e rotariano 
Roberval Borges, que hi mitos anos tem dedado sua 
vida a comunidade be!avistem, pe» 0 ... 1 c,1.1 4ut: merece 
muito mais que isso, pelo seu destaque a frente da 
comunidade bela+stense 

O Delegado e vereador Jair Bispo destacou que 
n.io é só Bela Vista. que esta passado por dificuldades, 
ma, todo o Brasil No Brasil tem muitas pessoas que estão 
passando fome, ha muita falta de compreensão e amor entre 
seus semelhantes bela Vista c»ta no i.:Jniinhu certo e l!sic 
CJl11111ho e.' l) IUíl)fTIO C ,l atu.d .1drn1111')1íil~;io ..... ,rj r.-,n:ndo O 
que deve ser feito c cabe aos rotarianos corno a comunidade 
fazcn:m a sua parte e com muito pensamento positivo". 

\pos os discursos o presidente do clube:. Solciman 
Tebichrane desejou a todos que o Natal e o Ano Novo seja 
n:pk10 de rt-·ali1.1;,t)c:.., e ')u ... c.·, ... n..., a Indo'\ e c..:011\ idou todos 
para um dclii.:10 .... 0 JJntM <lc: confrati.:rn11;1çjo 
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Flqt11'1 super 1, 111. , 11111 .,., vloptios m relata» a 
111l111ia volta a pagina 'etonalidade> ,. 1i.ln 1°· por 111!'110.<;. 
p0Is as e/vs o um [ouro realista e baao ao Ie»o 
1,·111po. 

L.W! 
\lém das las, ao serei !"\:llilllltlllC' O (jlll' 

todos queriam que fossem, recebi varias redamaues 
dos moradores «do loke Clube que o caminhão da 
roil'III (11· 11\<J í.it. 111:11, d•· 111IIn <;("IJl:Jlla fllll' 11,-,o (i{i IJ<; 
1"111',I~. lllllll'III ,1d1·11!1:1 JII "' lrl(·11t ia porqu1· O lmpc,sto 
que todos papam não discrimina lasse social, 

,\ !illElm,\ (: 1'01( ,\()11 
l-:11<111111110 os Estadu:, l 111<loi; lw111ha1<1l'l:11n u 

feanistio, as nossas ruas mas parecem que foram 
bombardeadas por alguns daqueles misseis. l'ur amor 
de Deus, as nalrras nas ruas ,. n, 111:llai!als c·sl:io 
10111u111lo ro111a d.is prl11r111111~ a1,·1111l.1s da ri<l:111,·. 11111 
p(•ssi11111 ('lll'lf10 Ili' 1isila par., o:, llllll"lillill'IISl'S ljlll' 
1 lr:io passar o fim de ano. lfrspons:i11·is p<'la 
manutençan das ruas da limp,,,a ahrarn os olhos :wo2 
,·si.\ d1t·~:1111lu (' a l'i<'i,;:1011'111 llllll0. 

C,\1.0TI-: l\ll'l•:1m·I\ 1-:1.! 
rnq11a11lo isso o ralotl' ro111í1111a. Porto Murlh!lm 

por Sl'I' uma rilla11<• do illll'rior. 111Hit' todos cor1l11·rt·111 
lodos. somos obrigados a co111 il <·r com os famosos 
caloteiros, em nossa dtlacl1• l<'lll uma 11111ll11·r ílgurona 
rnmpcil no ringue do ralotr. lil'talhl's na pró,ima ! 

El,OGIOS 
Estrs \'ÜO para a \rr,•arlora Ros:ini:l'la Baptlsta. 

qur lodo final dr més reine no Fórum ria \lulhl'r. 1 ;írias 
mulhrrt·s t' pcrsonahd:ull's munlripais t' estaduais na 
Câmara dr \nr:ulort·s. rom dl'halrs poli·mirns r 
t•xpn·ssil os din·rio11:11los aos Dirl'itos elas \lulht•n·s. 

COI\R,\ Ei\GOl.1\1>0 COI\IU 
.\ história st· n·1n·11· os IJlll' 1otam sofn•m. os 

que se elegem e os 1p1l' nrw M' elrgl'm bri11clam a 
chegada de 2002 rum muita falsidaclc· t' ga11:i11ria p!'lo 
'lOclt•f 

,l\'ST.\ \101> \S ... \RR \SOi ! 
i\ rolrçt10 J>rim:11 rra-1 l'l'iw. apn·s1•nta1la no 

sal.io ele rrsla da ·\ \1111, para um grupo srlrlo ela 
socil'da11<- l' rlh-1111•:, da loja, simplesmente arrasou. 
Os 1110,l<•los rsti\l'ram p,·1 f!'ilos usando ro111>as ela 
bouti!1111·. na 11rasi;10 fnram lnclas l')ogl:ulas. 

,\ qu,•111 arrl'dilou ,. para aq111·lt·s qur 11:io 
rnnfiaram na Sra .. 111~la (!·mpn•s;"1ria). Sandra Onda 
(gerente) e n produlor Edir T:narl's. moslraram uma 
SIIJll'r pro1l11çtto ro111 q11al1dadl' ,. rll'gúnc1a 1111111 dl'Sfill' 
qur ngrndou a gn·gns e lrnianos. 

REGISTHE-Sl•: 
Entrl' us qm· 1·sli\1•ram prrsllgranclo o clrsfil<· 

show Justa Modas, registramos a presença do vereador 
Zt· \l1randa. o Direlor \h'dirn llr. Ll'mos. Dr. Surila. o 
Grrl'nl<• do llll \larcns llrnrn1111·, o l'rl's. ela ,\_\llll 
~l~rc!'lino. 1·,-d,·pulado Jos,; Elias. a rmprcs;íria Gladis 
1-c·rcs. o pruclulor :--.rlson Ft'rc-s Jr. Sra. \r\'a ,\\llllh. 
Wlka Bacha, nossa Consulesa ~larla. cx-1 icl' l'rdrito 
Sr. l.11l11ea, Cl,ítulin Codorniz (DETRAN). o l'r!'s. ela 
Assoe. Conwrdal ·\11!-mir Sih a. Tl'lfo e Gl'lson (EBCT). 
t·m_rr,·s:mos Solangl' (' ~liro (llolrl l'anlanal). 
os IO\ ens t·mprl's:irios 1.iclianr r Rodrigo \l!'lo. Juliuho 
do l'usln l':111ta111·im. ,•111prrs:"iria ~laria llrh-na llrnilcs 
r Din·tma \dma. 

,\MOSTR-\ FOTCH;R,\FICA 
, Ul'lísslu,a! .\ rxposiçiio folográfica de Jancte 
Slcln •. ')"'' 11'10 da rlcladt• de• .Jardim para expor o seu 
mag1111it·o trnhal1111. junto ao desfile sho\\ ele Justa 
Modas. produzhlo por rslc roluulsla. simplcsmrnlc 
nbalou. lembrando que mesma eslnrá rm hrrvc. 
fazrnclo um lrahalhn fulográflro aqui cm ~lurtinho. 
lntercss,!clos l'l(lrar rm ronlalo com Eclir Tavares. 

,JOIA . .101,\ 
~lnrknc Jóias (Jar1llm). também deu o seu 

brilho especial ao l'\l'nlo. E:-.p[>s um co11junlo ctl"
prc:~ros1s_s1mas 111i:1s: Foram colar1·s. garganlilhas;· • 
anéis, brincos. pulst•lrns todas rm ouro r pcdrari:ls 
no 1ll-sf1lt· show de Justa \Iodas. Sur<'sso total! 

O IIOTIC:•\RIO 
Justa Modas :tlncla lrou,e para o brilho do dia. 

a fnri~11da\'l·I t'\poslçüo da Linha ele final ck ano. do 
llollc;1rio. pn·scnlc1111 dl\crsas p1·ssoas com vários 
kits. como disse foi um arr:1so! 

li \ll \IADÍSS"1 ,\ 
Esla rcsla do Chap1'11.1111<' aconlc·l'c no próximo 

dia 15, ali no Sítio Sanln Ct·rilla (Km 05)_ lr:í reunir a 
nala <~a sociedade rio sudoeste. detalhe todos vt•slidos 
a caratrr. 
s,·r:í n \!"r<ladPira fc•sla pantunrira. orulr todos l(•r:io 
direito üs 1'1>rnitlas liplrns do Pnnlanal Sul­ 
\!al0gross1·nsl'. 

Compre S<'IIS 1·on1·i11•s no \lini ~lt-rraclo 
:\nwrlranu. Casa do l-'a7.f'lllll'irn. \lolo T.ixl Estr:ula 
(Marlon) e com Edir Ta :m·s. 

UH, \11 lll ',I H J Wl,I \l.ill 
o retara de ale Matos kar» alo a 

111! ji,()1 ,lll'illhlll!'!lf(> a [lllf1Ul.1r:1(1 flllllllf1l,1·11 ,I'. )1 / ('111111'••• 
o Posto de anile passasse a funcionar o dia tolo 

\1\11\ 1 \1 \\IH) ll\ 'i\(JH: li\ CIIJ\t>l, 
Porto Murtuhu esta de parabens po» j+ +ta ot/1 

11lli:t 1·q111p1· ITINll!,I. f!-;1hm 111(', \lJ!a )()1 h,o Sl'lll f ,1,11 'll.1' 
o :,t•11 Pl:11 HI d,· sale estará enttvatdo essa s 111,111.1 11111 
kit de netdcatentos a todas as solas da adade 

\f;on \ (,: .\ 1101! \ 
Esto me referindo a tGwamldo Lati0s pot ta 

~mrplu 11l,11it·. t:tr 1111!1> ,. 11·,p<-Jl1J a lodos ljlll' o proc 11r.111I 11.1 
l'l'l'Í!'rlllra \1111111 ip.11 <i!' l'orlo \11111111111,. l Ili ,·,u·lrnll· 
n·pn·M·ntanll' do llr. \lwl \11111·, l'nu·nça. qm· ludo p.1r,1 o 
mesmo, defende e desenrola os problemas la nossa idade 
e eleva cada ez mais o nome do nosso prefeito E o legitimo 
secretario do yoeIo. 

i\OT\ 1.000! 
Es1.11 ;11 para Cr 1'>111I,t \hn·11, q111· la111l><'·rrr assc•s-,nr;1 

o prefeito. ou suspeito para falar. pots e uma grande am!a 
desde os tempos lo seu irmão v-prefeito Luis \breu 
,\ mulher nota 11111 pur lrr tarimba e jogo de cintura pua 
lidar com tudo e todos. Esta de parabéns 1osso prefeito pelas 
rorn1wt(•11nas dt•ssc·s Sl'IIS dois ass,·s,on·s 

,\CO\TECEII 
Em n•n·nl<' 1..-11111:10 rom o prnd11111r nrr:11. \l'l:,011 

Cinlra.o 111,·s1110 1111· ronlmr sohrr s,·us pl,mns para :!.002 
urnlr l'Sll' rnl11111s1a ,·slar:í rnmpomlo :,11a :.:1~1mll· 1·q11I1w 
!'111 Sl'IIS flllUl'!>S pmjt·los pol1t llOS. E ;111al1:,a111fo hr111 
•~st:m·mos 111nlos para 11111a nova caminhada 

C\Hl\ltOS•\\IE\TE 1.1•:\llm\\llO 
1 iu1111ld:11lt•. simplrritl:uh· carinho e respilo para t·om 

os srus s1'11wll1anl<'S s:io o qu,· nao falla p:Ira a Sra. \l,tria 
l.úci;1 Rih1·1ro. t·sposa cio 1111•11 .111111-~> \dson Cmlra. Ela 
quantlo l'Sla ,·m Murtinho, faz a ,orial 11s1tando lilnas 
famílias humildt'S t• tratantlo a lodos mm 111ull;i tl1gn11J;uh· 

B \B\O FORTE 
Enquanto uns ignoram. 11111ros rum mamr , 1s.10 

começaram a dar os primeiros passos t'III 11ossa dm·çiH> 
qurr,·mio ~ar:ullir maion·s l'Spaços l'III suas pnforn1:111n· 
pulilico-p,1rtid:11io. (Jlll' a !'11'I','ilO \ ir:'1 ('Ili 2,()()2. l·~slflo ('lt'lll('S 
!Jlll' <'Ili rdaç:io ii arlt'. cultura e eventos, e ainda numa li:.:açi10 
nwis forll' 1u1110 a ju\l'nlndl'. nós l!·n·mos m11110 a oft·11·u-r 
('IIJ SPUS proj,·1os. 

l'n·l!·mlrnt ml'lhorar os ;1111ais n11110s cl!':,l1· selor. 
ela minha parti·. lhl's ~.1ran11 os nll'llim,·s fnllos. Em 2002. 
tenho minha de[inicio Mon;yr«d.·-·' 

;;;.>" 1 
7 
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1 l?° a ' - a. . . o 
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$ ° > ,._ 

Q: 

1; \IHII \ 1\11'1:l \, \ HI (,10'1. \1, "' 
) tons utso de beleza, asuhno e fmunin», 

Garota e ,anoto lptesa Rei4anal MIs, no qual I' 
\11111!,I 1 • 1·1 ,1 11 J, .. !( 1) jl!lilllj>,ii (' l 1.11.1 I! ( 1 ili lltl·l ili 
Ili lliÍ( .,.,.,, ,h \1:, J I e'"" 1 l l'IJ) o 1,,1.,1 ,lllll:•> tl,1 ih p 
leleta Mola ti \l!>llj ll, p. 1 sl,H! J.,l l)r j'II 11':">I )ll) 1 ·n 1, ;111 
de \quw!asara Feiupr Oro (#'Dl 'refeito de Galopes 
d.1 l ;ma Fu! n0Sara t 1'1 J i) , 111p, •,.1110 rn1 .il \ 1•1"111 
C111IJ,l, (úl•1111~i,1 ',IH ,.11 l',llli<J \1,,1,.,, \, 11·,1111111 -; l)1,i1111 
\!Ir ,•11d.11lc" S.11110~ li'í) <· / !' \111 ,111,I 1 1f' 11. J11111.ii 111ill!11,t 
d.1 l'iollll'II .1 l!>lllllhl,1 "•< 1,,I d,• Ho11110 l',1\I li•1.d \11llr!1l 11. 
Jornal Tributa Eoplat foto,safa.4aete S1<·111 .. 11or IJ d 
tardoso. Jota! \ Cita e Retista Eeutio H'Is 
1-:,1 ,lrt'lllO~ h1 I'\ ,·1111·1111' 1'1111 .111!111 ! 'Ili ! 0111.1:11,1111,l.1. l 0111 
oi f'r1•f,·11111,1 \1111111 lp.il dl' 1'\!11111111111 

( 0\1 \ <:\H \ E \ COH \1,1 \1 
\"'"'!'orlo \111rt111lio, \1,i,lli<' \IIJll',(1 (",li'\(· l '-1(' 

1111:11 dt· semana, r'pIccHLando a nossa +l.ade Iu1si .1 no 
\11" \IS 1·111 )'0111:1 J\11,1 \ 1 0kabotatao qe a mestatvele1u 
p,U.I ll'[lrf'"'lll,11 li 11111111! 1p111 f11l llllll/llld ~IIIIIJlt·,11111111'. 11 
trr tara leat Haver e wahwwl lo te! lo a Fia 
do tonto, afro e tototrsLa a disposta» ' Ir» tu+e 
!1ord.1qu:11I11.11·111 dmlwl, ,1 para despesas, alem d,• hr1111lc"l, 
11·111 do 1111'11 a111i;.:n t•mprc•:,,11I0 1'.i11l11 lkllil!'I. Era Mate 
S:11110 \11tú1110) dr 1'011la l'ori1. \t:r ,1d1•c'1•111os ,IÍll!I,> u 
emptvsaio rural Nelson Gmtra e o H'res, lo S111dlc:1to lfornl 
C11110\,•to. 

Chega a dar saudades dos buns tempos de Heitor MI 
S:mlos Luis \lm•u e· \1111.1111 do, S:11110,. qIw 111111<.11111·,hr am 
esforços na promoao especial da nossa cidade Ili> {11111>110 
cll' \IS 

\IISS \IS\ 2 002 
\o ídlllllO d1:1 ºª pp. a l rdad,• '"' l\1111;1 l'nr,r foi O 

palco para as mais belas sul mato±yrwssenses.E nossa cidade 
rom111Istou o litulo de 5 Ll ,; \l< da mais bela cio r;st,ulu. 

() n--,ul!;l(IO ÍOI ("Ili [llllll('lr!J l11:.,1r \11\S \IS a cidade 
ele \quidauana, em segundo Aambai e em terceiro 
Riu \rnh-. s1·:.:u11alli-Sl' Conr1111>,1 t' Porto \lurlmho. 

\/!ora I n1·i· 1111:t!!III!' M' a prndu~·:w d11 \liss E 
\h111111hn qm• for r11111po,1;1 por Ed1r ·1a1.11c·s. \dsmr Jr ,. a 
r;1111lida1a \111:tll!' \lonso. tivessem ubti«do o dedo apoio. 

Para os (!lll' não acreditara:n o resultado esta aí. 
quem sabe nos próximos eventos ? Fia aqui a i,v·w ! 

CIT\C.\CJ 
- h \t·1c·s. rn11,tn11111os gr.,rnks \<H1hos em grandes 

pess0as. om o passar do tempo. grande mesmo foram os 
sonhos e as pessoas. teqrense bem;is' Flr E+ares 
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